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4, A GEOPOLfTICA DE CUBA 

(Conclusão dos números anteriores) 

Chegou finnlmente a quarto conferência desta série. É a úlllma, 
e a mais difícil para mim. Os profetas e os sábios são definidos de 
modos diversos. Hl'i quem diga que éles são pessoas que sabem jus­
tamente o bastante sôbre um determinado assunto, mas para que nno 
sejam entendidos pelas demais. Outros nos dizem que sábio ou profeta 
é alguém que, \rindo de multo longe, chega ao nosso arraial e que, só 
por isso, os que ocorrem para ouvi-lo não precisam compreender cla­
ramente o grau dn verondc que Ndste no prestiltio oue se concede. de 
antemão aos forasteiros. Outros di~em apenas que sábio é aqui!lc que 
vem de fora, e é o que basta! Quanto a mim. pela parte que me toca, 
tenho sabido apresentar-me às vézes ccmo sábio em al~mas matérias. 
Suponho que Incorri algumas v&cs na culpa de estabelecer confusão 
entre meus ou,•lntcs, mas apresso-me desde já em declarar que. se 
assim o fiz, pequei inronsci~ntementc . Se criei dúvidas. foi apcnl!S por 
falta de conhecimentos pessoais, e nfio com o intuito deliberado de 
confundir. .F. mai!t que' provável que, em \'Órios locais e várias vb.cs. 
cu tenha sido levado a fnlnr tão longe da pátria que pudesse parecer 
um profeta a quem pessoa alguma compreendesse. embora acreàitasse 
na sua vt>rdadeira rama .•. c J)cnso até que muita ,ente nunca tive!\Se 
ouvido mesmo mencionar-~;n o mru nome. Contudo, para dizer fran­
camente, pcnnitam-me asseverar que, ao falar !'Õbre o tema referente 
a Cuba, t>u mr conresM culpudo, por ser um forasteiro que carece de 
preparo suflclcmte. f':Rhls prévlu" polnvras, ditadas pela mais sincern 
modéstlu, precedem, pelos motivos referidos anterior mente às obser­
vações que desejo emitir em nlta vo1., como se estivesse falando comigo 
mesmo, e que niío constituem por isso uma conferência no significndrl 
rigoroso do vocábulo . 

I • ) O prn:~rnt~ llrtfa'n lnl lmn~<"rlln •b •<fte,ista ~llrftlma Br;u•llelrn" tll' 

ft\1\'embro • dezembro U. 1 &&4, 

7 . --
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Pennitam-se declarar que esta é a primeira vez que visito a Cuba, 
esta Cuba que produziu em mim uma impressão tão profunda. Admirei 
a bela cidade de Havana e recreei-me nas campinas que a circundam. 
A generosa hospitalidade cubana confundiu-me com atenções. A música 
cubana empolgou-me. Tudo isso impressiona a todos os viajantes que 
aqui aportam, mas tem para mim motivo de maior importância. Aqui 
em Havana há qualquer coisa que me inunda de um estranho modo 
de sentir que só experimentei nas quatro seguintes cidades: - Paris, 
Argel, Hongkong e Honolulu. E essa impressão é tão forte que, se não 
pudesse continuar vivendo na minha pátria, se por algum motivo pre­
cisasse passar fora dela o resto de minha vida, a escollia recairia 
aqui em Havana, onde me recolheria com a máxima alegria e satisfação. 

Acreditai-me, eu vos invejo. Sois um povõ possuidor de uma 
imensa capacidade para desfrutar a vida com plena felicidade e com 
o comprazimento de existir. Sois alegres sem cair na despreocupação; 
podeis ser graves, mas sem tristeza e sem morbidez; sabeis' vos divertir 
com o máximo prazer num momento passageiro, mas não vos entregais 
a êle como se fôsse uma condição normal de vida, e sem esquecer nunca 
que amanhã virá outro dia. Usando de uma expressão muito elogiosa 
e enaltecedora que usamos na minha terra, eu vos direi: "You are a 
nice people" . 

Além dessas qualidades que tanto honram, vós todos, como nação 
e como indivíduos, vindes cooperando, de maneira notável e perma­
nente, para o progresso mundial e pela causa da democracia. As po­
tênçias democráticas ser-vos-ão gratas - realmente o são. Muito do 
que haveis dado em prol do progresso era indubitável que o désseis, e 
até qualquer outro povo que habitasse esta Ilha teria feito o mesmo, 
mas o que se torna mais notável e de transcendência valorosa, é que 
o fizestes por vontade própria pela simples condição de serdes Cuba­
nos, e em beneficio dos Cubanos. 

Em 19 de abril de 1898, o Congresso dos Estados Unidos, atendendo 
à mensagem do presidente Mac Kinley para que declarasse guerra à 
Espanha, aprovou a resolução conjunta onde está registada a seguinte 
passagem: "O povo de Cuba é por direito, livre e independen_te". tsse 
documento representa uma decisão formal dos Estados Unidos relati­
vamente à emancipação de Cuba, e promete contribuir para sua ob­
tenção, mas devo aqui consignar que não se deve de maneira alguma 
supor que eu pretenda manifestar que, por um tal ato, fôsse iniciada 
a campanha para conquistardes uma posição sob o sol como uma nação 
livre e soberana , Fazia apenas setenta e dois anos que os Estados 
Unidos davam seus primeiros passos, e já Francisco Aguero e Manuel 
Sanchez imolavam as vidas para que Cuba se tornasse uma república. 
Quarenta anos depois, o Grito de Yara foi dado com o mesmo :fim por 
homens do valor de Carlos Manuel de Céspedes, Francisco Vicente 
Aguilera, Máximo Gómez, Antonio Maceo, Cafutto Garcia, Ignacio 
Agramonte, e muitos outros. E só três anos depois da aprovação da 
famosa Resolução Conjunta foi que retumbou o grito de iildepend~ncia 
e liberdade, em 24 de fevereiro de 1895, quando José Martí levou à 
culminância a obra excelsa de sua vida e infundiu novo alento num 
povo que, conduzido de novo pelas mãos de vossos antepassados, 
guiados por Máximo Gómez e Antonio Maceo, executou a grandiosa 
marcha da Invasão, do oriente para o ocidente. 

A história gloriosa e nobre de t&ia a nação é também vossa, e tão 
grandiosa façanha vos dá também o direito de sentir-vos orgulhosos de 
vosso pas~ado. Entretanto não está apenas em tão forte estímulo para 
serdes livres, nem na recordação dos que imortalizaram seus nomes, 
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vinculados à glória nos campos de luta renhida, ou que perderam a 
vida envolvidos pela fama da grandeza cívica no balo dos louros, o 
que vos premia com o merecido aplauso e a bem conquistada impor­
tância entre os povos democráticos. O que vos recompensa com o ga­
lardão supremo e vos concede o respeito mundial é o que tendes feito 
para manter a liberdade já conquistada. Há na América outros Estados 
de origem e Ungua esp~nhola que alcançaram a independência e a sobe­
rania cinqüenta anos antes de vós. Cuba era uma nação que começava 
a andar com seus próprios pés em princípios do século XIX; era pobre 
e sem gran'tte progresso. Faltava-vos a experiência no exercício das 
funções de govêrno próprio e, sob o ponto de vista da geopolítica, vosso 
futuro enublava-se com as palavras do preceito que dizia: As ilhas 
que se acham pel.a orla de um continente onde existe uma grande po­
tência terrestre, acham-se dentro do campo de ação das fôrças econô­
micas da referida potênda, e cairão no seu domínio político . 

Apesar de tantos obstáculos, em apenas cinqüenta anos de indeoen­
dência, provastes ao m,undo que "o povo da ilha de Cuba tem o justo 
direito de ser livre e independente". Demonstrastes também, com a 
preocupação de desfazê-la, que era falsa a idéia de que "êsse gênero 
adventício de democracia à moda norte-americana e seu govêrno não 
poderão subsistir na América Latina" . Tendes sofrido realmente casos 
de desassossêg~ ·interno e momentos difíceis. Houve horas amargas 
quando tudo parecia tremer e desmoronar à ponta de um afiado mastro 
elevado pela reação, mas pusestes sempre em ação, a todo momento, a 
fôrça necessárfá para regressar à democracia pela qual combatestes no 
século passado. Hoje, e com muita razão, estais colocados entre as 
principais nações do Novo Mundo onde se fala a lingua espanhola, e 
onde se desenvolve a Democracia liberal e progressista. Poder-se-á ofe­
recer um melhor exemplo, ou melhor auxilio à causa da Democracia, 
neste nosso mundo perturbado de hoje? 

Produzistes, e continuareis produzindo, homens ilustres que ocupam 
postos de direção no campo da ciência política, da arte de governar e 
do Direito Internacional. Tendes ocupado vosso pôsto em quase todos 
os movimentos internacionais cujo objetivo consiste em alcançar um 
mundo melhor e muito mais paclíico. Nas ciências, na música, e em 
tôdas as demais artes; nos oílcios, na indústria e no comércio estais 
bem representados, e êsse influxo será mantido d~ maneira perdurável. 
Vós, Cubanos, bem sabeis russo, e podeis com justo orgulho conservar 
esta glória. 

Sois herdeiros· de inuito aprêço e honra. Vossa posição é proemi­
nente e invejável na América Latina. Mas. que é o que vos aguarda? 
Quais são vossos problemas? Para onde ides? Que encerra o futuro? 
Cumpre-nos agora deixar o âmbito da História e entrar inteiramente 
no exame sereno dos casos reais do presente . 

Seria uma falta imperdoável de ponderação deixar-s.e de tratar e 
analisar o que Cuba é e o que representa, separando-a do resto da 
zona antilhana, onde ela existe. Não procuraremos traçar o contôrno 
de vossas relações com as potências da Terra Firme e da América 
Central, mas apenas examinar bastante o que Cuba representa no mar 
'ias Antilhas e no golfo do México. 

Uma das características de Cuba é precisamente sua posição geo­
gráfica. Durante os quatrocentos anos que os Meditertâneos das 
Américas vêm servindo de rota obrigatória para o tráfego comercial, 
vossa ilha não tem cessado de manter uma posicão estratégica domi­
nante como a Chave do Novo Mundo e Antemttro das lnctias Ocidentais. 
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Como acontece com a pos1ção do Mediterrâneo, o do mar das 
C&ralbas pode assinalar-se como uma das mais estratégit·a.c: do globo. 
A isso se reduz a !'emelhança, sem mais nem menos . O mar Medi­
terrâneo é acessível pela entrada eslrcita de Gibrnltar. Entra-se no 
mar das Caraibas por várias e amplas passagens, sendo que as de uso 
mais freqüente são o canal de Iucatã o estreito da Flódda, o passo 
de los Vientos, entre Cuba e Haiti, o ~:anal de la Mona, c ele la Anegada, 

• e os diversos canais das, Pequenas Antilhas. Notnrci!l que duas das 
principais derrotas american<ls passam rastejando Cuba, ficando uma 
dcl:Js ao nordeste, c outra uo sueste. Observamos muis que os ca­
minhos que vão ter ao canal de Panamá encostam-se para Cuba. O 
valor da posição estratégíc:n de Cuba é bastante conhecido por todos 
vós, não sendo preciso insistir mais em comentários. Cuba não pode 
deixar de ser importante neste Hemisfério, e nem nos negócios 
mundiais. 

Ainda encontramos alguma coisa mais no inventário de vossas 
vantagens: - não tendes fronteiras terrestres com ninguém; não tende:. 
pela YlZinhança quem nutra a nmbh;ão de conquistar \'osso terntórlo; 
possufs uma cultura uni!orme, integx·ada durante um largo p<!riodo de 
~olomuu;ão e wna era fecunda de abastança nacional; vossa gcomor­
!olugia niio vos causa ésses prohxos e complexos problemas territoriais 
c po!Iiico.> que apresentam ns raamficações das grandt:s t•adcias de 
monlanha::;, pois' que o rciÇvo abrupto pára nas cxtrcmic.tudcs da ilha, 
prmc1palmcntc no Jac.to onental, com o que restam considl'ravcls ãreas 
ac terras planas, ou suavemente onduladas, que permitem uma boa 
produção agrícola; sois tamb~:m mais felizes que a mnlCJr parte de 
vo5Sús vi;c.inhos d:u; Antilhas, pois que no terntõt·io uc alguns dele:; 
faltam as terras planas, subram o solo cançado e as terras mal rcgauas: 
vosso Clima perm11e esforços mais tenazes e continuados do que em 
algumas ilhas contfguas e até na •rerra Firme das proximidades. 

f-'rogredistes considcràvclmente sob o ponto de vista econômico. 
Embora o nçucar exerr;a ' o predominao de vossa vida econômica, tsso e 
uma hm1taçâo c.:ongêntta num local onde, devido às condições· flSicas, 
as cin:unstancias econômicas tornam-se idea1s para esta esp~c1c Gle pro­
aut;ão. Possuis, cntreLanto, outros recursos naturais que JS co'ltnbuem, 
ou pode1n concorrer mais pata dar estabilidade à vossa 'economia. 
Descobl'w-se o petróleo há pouco tempo. Existem o !erro c .valiosas 
JaZidas de cromo e mnngancs. Na prouução de niquel, Cuba está nwn 
plano supex·1or à Caledônla e ocupa, desde a segundu aucrra mundial, 
o sc,undo lugar na produção daquele metal. Acrescentemos ainda o 
cobre, e estara assun iniciada uma economta variada. l.;0go que pu­
derdes extrair as tontcs ele riqueza que se acba latente no grande 
plnnalto lllSuJar de Cuba, tereis reuntdo uns tantos recursos a mats 
para que se torne sensivelmente maior o realce ue vosso n{vel e<.-o­
nõmico As expenencias e ns explorações, que se realizaram nas re­
giões scmc1hante às de Cuba, deram grandes lucros, e nno há motivos 
parn nuo esperarmos os mesmos r.!sultauos no planallo h:sular cubano. 
Esse crnpn.>endimento requer novos capitais, mas entn~ ns dispon.Weis 
(;Jn Cuu:l, e os que possam :~c1· prudentement.e adqu1rldos no estran­
SCH'<>, parece não haver dificuLdaae nas negociações. 

Quanto aos sistemas de transpcrte, tendes nesta rcgHio do nrundo 
uma das melhores rêdes !caoviárias. Embora não seja ela tão extens .. 
ciu\nto o deseJais, é melhor que as existentes na maior parte do!> 
paiscs vizinhos. O transporte n<!reo é su!icient.e para o momento atual, 
e está ainda se desenvolvendo. Não há países cujus eslradas de ro­
dagem seJnm suficientes c, quanto a esse recurso, Cuba nfio destoa dos 
dcmatS estados. 
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Voss:~ populaçlio é incontcstàvclmente a maior das Antilhas. Tam· 
bém o é vossa extcnsJio territorial Tendes ao vosso alcance fôrça su­
ficiente de trabalho, sem necessidade de sofrer os rigores dos padeci­
mentos Impostos pelo excesso de população. 

Os que estudam a ccopolltica sabem perfeitamente que, p<1ra al­
cançar o equ1llbrio social, uma nação necessito pelo menos de trts ge­
rações. Tendes em Cubn casos de intronqllilidade social, e assim con­
tinuareis durante nl~um tempo, porque vossa nru;ão ainda é relativa­
mente novn... E nem se pode esperar outra coisa. Apesar da lentidão 
que quereu; apreciar no progresso, ninguém poderá negar que o cubano 
é bastante sensato para enxergar perspicazmente quais são as neces­
sidades paro caminhar no sentido do de.,cnvolvimen•o. c empregar seus 
melhores csfor('Os pnrn melhorar as eondiçõPS sociais do povo. Tendes 
uma magnlficn Unlvcrsidndc Nocionnl, c o sistema de instruç5o pública 
repousa s6bre sólidos alicerces . Multo se conscgulrá, se o que existe 
!ôr amnliudo. Creio que seja éstc um programa digno de um exame 
muito atento. 

Viemos tomando em l'unsldcraçlio até aqui os valores do ativo . 
Vejamos ngom 'o que CubR t•cprcsenta cstratêgicamente, c que Impor­
tl\ncia h:í em SllllS rclac;Ôl'S com u resto do mundo. 

Parece-me 'ft · num, que nmcuém reclamará :;e eu dis::;er que Cuba 
é uma potem·lu iruportautr•, embora nlío possamos íncluf-la entre as 
gran1es potcnçins mundiais. Qualquer nação que produza a quinta 
parte cio açúcar que se consome no mundo, que ocupa· o scgunclo lucor 
na produção de óxido de nl•tuel, c que está no décimo quarto no pro­
dução de Cerro, niio pode ser posto de lado como se fõsse um Estado 
de pequena envcrgadurn. 1-; se ncrcsccntarmos a afirmativa que o óxido 
de níquel que se bcncficln em Cuba compara-se com vantagem ao de 
qualidade mais aprccindn, excelente para a Indústria de armamentos, 
leremos que lhe dor o lugar que merece . Se juntarmos a êssc ativo o 
da extração do cromo c do rnnngan~s aqui, a ponto de ser n prmdpal 
fonte de obnstcclml'n\o d~es mlnénos para o bdústrin dos Estados 
Unidos, não dará multo trabalho aprescntar-::e o pancrama de um· cs· 
tado pequeno que tem o direito de falar num tom de voz bru;tantc 
elevado. 

Entretanto, por ca~a dn óren, da pcnüria de industrializaçfio. c 
sob o ponto de visto demonrMico, é preciso que 5e considere Cuba 
abaixo do nf\'cl ocupado pelas Grandes Pot:nclas. Parece entretanto 
que cssns condlcócs scrl\o sempre c llUlis ou meno,; as mesmas, caso não 
rre.c;ça n super!lcic territorial do estado cubano. 1\las para onde poderá 
ela cresccr1 F.stnls de posse do melhor território do mar dns Antilhas 
e, para qualquer lado que !iC destcnda o solo, aumcntnrúo ns tti!i­
culdades, mniorcs serão os p•·ohlcmas que dependem de soluçlio; ll!l 
ambições avolumar-l!o-ão c maiores serão os problemé's, sem que crcs~n 
o prc:;tlgio nncionnl ou RC!lllll maiorl'S os proventos. Não me recordo 
tamb~m ele que tenho cxista.u algum compatriota vosso que tiveg<c 11 

veleidade de arrojar-se numa conqul11ta pelo planeta afora. 
Diante da falta de território com que seja possfv(!l aumentar-se a 

riqueza nacional de maneira imponente, o recurso, que Cuba tem para 
defender-se e asseaurar o futuro, ~ o que reside nas alian;as. recurso, 
aliás que nlo constitui problema de grande monta, pois qualquer nacão 
do Hemisfério Oc:idental, ou mesmo de qualquer outro ponto do eJobo, 
sentir-H-á lisonjeado ao ,.r aliança com Cuba. O povo cubano c 
laborioso, pacifico e despidO de ambições qúe causem suspeitas ou re­
ceios. No curto perlodo de. vida que Cuba tem levado, como estado 



102 A DEFESA NACIONAL Abr/1959 

t·ndependcnte, pôde construir a melhor fama de honradez em seus ne­
gócios internacionais, e não há quem ajuíze mal a palaVT'a de seu go­
vêrno. Sois um excelente aliado - um aliado desejável. 

É natural que, em tais alianças defensivas, Cuba deva contar cem 
seu vizir.ho mais poderoso e que, além dis~o, é seu melhor freguês 
comprador - os Estados Unidos. Dentro dessas relações, Cuba tem 
conseguido os resultados mais benéficos e lisonjeiros, porque tem sabido 
estabele~r perfeitamente as diferenças que existem entre as alianças 
de mútua conveniência e a suborclinac;ão politica. Contra os que nos 
criticam atribuindo imperialismo aos Estados Unidos e dependência a 
Cuba, V<·S próprios podeis testemunhar que, desde vosso primeiro bal­
bucio e Jos passos iniciais, os Estados Unidos sempre se mostrara'JT1 
um vizinho amistoso e bem intencionado, e nunca um protetor violento. 
A política dos Estados Unidos, com referência a Cuba, tem sido a de 
não se imiscuir nos negócios internos do país, e a de as;;im continuar 

Bem, mudando de sentido, poderemos até diiler os íatos como se 
passam realmente: - para -falarmos a verdade, teremos que dizer que 
(oi Cuba que invadiu os Estados Unidos, e não ê~tes últimos que ·ata­
caram aquêle país, pois em Havana não se ouve menos Que em N<w1 
Iorque a música cubana. . . e isso é tão verdadeiro que até meus filhos 
julgaram que o cubano havia suprimido a rumba, quando êles aqui 
chegaram. Nossos clubes de futebol têm em seus quadros numerosns 
jogadore$ cubanos ... e os fanáticos pelo box, nos Estados Unidos, estão 
bem a par da vida e milagres desportivos de Kid Gavilan. Até r1 

minha' cidade natal, Bú!alo. introduziram-se jogadores da pelota de 
Havana! Vemos, pois, que, sob qualquer ponto de vista, desde o polítlCo, 
em que se pautam as relações entre os nossos governol'i, até o soc.hl e 
cultural, nossas du~s nacões são <)ffii~as. apreciam-.;e mutuamente, 
apreciam-se reciprocamente, e respeitam-se. 

Nos~a aliança é defensiva, e tôdas as considerações comple­
mentares recaem também nesse conceito de defesa. Cuba ocupa uma 
posição •ronteira ao canal do Panamá. e uma situação dominante no 
mar das Caraíbas. Se ela se neq;asse al .. um dia a conservar-se dentro 
da arni?:ade reciproca com os Êstados Unidos, complicar-se-Jam tre­
mendan.ente os problemas ~ôbre a 1iefesa em tôrno desta artéria t~o 
vital de• democracia, transformando tudo num quebra-cabecas para o 
mundo livre. Além disso, Cuba está a 5.000 milhas de d,istância do 
raio de '>ombardeio, a contar das bases comunistas conhecidas e. o que 
é ainda mais importante, se as horda~: comunista~ invadirem a F.11ropa 
e a Aírica, então centuplicará o perigo para Cuba. Aumentará sua 
vulnerabilidade aos ataques que partirem das novas bandas que os co­
munistas tomarem. Cuba. então, encontrar-se-á en1 re os objetivos d~ 
ataque. O inimi#to não desconhece o valCir que Cuba tem para o es­
fôrço de guerra do Mundo Livre e ainda melhor reconhecer<\ isso lo,:ro 
depois que Cuba cair dentro do alcance de seus bombardeiros. Quem 
sabe se, em tais circunstâncias não venha a ser Cuba, nas mãos ini­
migas, que passe a representar um elemento de diferença entre a 
vitória e a derrota? . ' 

O custo do armamento moderno é agora de tão grande vulto que 
Cuba por si só não poderá dotar-se de defesas adequadas sem en~­
gar-se deliberadamente a uma bancarrota nacional. Portanto, ;:r aliança 
com os Estados Unidos terá que ser de-fensiva e de caráter mútuo, 
competmdo a Cuba zelar por seu território e adjacências, enquanto 
nós co'llbateremos o inimigo ao longe, antes que éle aqui nos vc!Ilb.1 
atacar a todos. 

Dada a minha condição de geopolítico. meu pensamento volta-se 
para o caso de querer traçar em suas justas medidas as mlssôes que 
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cada um de nós terá que cumprir. Qual será, pois. a que corresponderá 
a Cuba no caso de irromper uma terceira guerra mundial? Caber-lhe-á, 
desde logo, a função importantíssima da vigilância no mar das Ca­
raibas, e águas adjacentes do Atlântico, contra as atividades subma­
rinas do inimigo, e de pôr à disposição das fôrças em operações as 
bases que forem julgadas apropriadas. E no caso do inimigo fincar 
pé no continente sul-americano, mostrando-se agressivo, Cuba respon­
derá como sempre, em nome do princípio da solidariedade do hemis­
!ério e agindo em prol da democracia. Os recursos naturais de Cuba 
adquirirão u.ma significação maior do que a que já têm, porque o pais, 
no caso eventual de hostilidades, passará a fazer parte do comptexo 
de arS1:!nat , Sabemos perfeitamente que Cuba mantém a política de 
unidade da América em sua defesa. Sabemos que todo o Mundo Livre 
está indivisivelmente solidário e que é partícipe na Cruzada contra a 
devastação comunista . 

Que fazer, porém, para robustecerdes vossa posição? Há pontos 
gerais que Interessam por igual a todos os países, e outros que apenaS' 
se relacionam com Cuba. O facilitar os meios de transporte contribui 
para melhorar <IS defesas. Os recursos nacionais multiplicam-se, se 
forem extraida:s as novas riquezas do planalto insular. A variedade 
da agricultura· e a indústria fomentam maior firmeza na economia. 

A ação do. comunismo encontra maiores facilidades para agir onde 
é muito a,1Dplo o contraste econômico entre os individuas. Onde os 
altos e os "'báixos da economia são muito pronunciados, como acontece 
nos lances adversos no caso da monocultura, então se abrem sulcos 
profundos na época de escassez e aparecem os ninhos do desconten­
tamento. :t num tal ambiente que os comunistas entregam·se a uma 
verdadeira orgia, à moda romana, à custa do povo e do Estado. O pe­
rigo da intromissão dos sovietes, porém, fica consideràvelmente redu­
zido nos casos onde a vida econômica é variada. É preciso, pois, que 
se faça um estudo sôbre a diversificação relacionada com taís ameaças. 

Não poderemos permitir de modo algum que os comunistas se 
ufanem do alcance de um triunfo em região alguma do nosso Hemis­
tério. :t preciso que nos sustentemos firmemente na estabilidade po­
lítica, e que tenhamos acuidade de pensamento nos propósitos e na 
ação. Cuba tem que ser o estado mais f<>rte, mais progressista e mais 
democrático, dentro de suas dimensões e sua área de ubiquação. Não 
há melhor propósito, nem melhor senten~a. como lema de combate, 
que o que costumais apor no final de vossa correspondência: Por ta 
Ub~rdad rle Cuba. 

• • • 
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CONCEITUAÇAO DA GEOPOLíTICA 

As definições de geopolítica são numerosas. Para mis, a Geopoli· 

tica ''é a cie1teia geuu,·áfica do Estado". A defin~ào cl.a Escola Geopolí· 
tica de Muuich era esta: "a c_iência que trara da depcndêncía entre o.t 

Jatos políticos e o solo". Peuoohnente, Hausho!er, definiu a Geopolí· 

tica como "a base científica dn arte da atuação política na luta de vida 

ou de morte dos organismos estatais pelo •·espaço 11ital". •·Kjellen" eon­
siderova a Geopolítica "como a politica feita em decorrência da& comi· 
derações do Estado". 

"Haushofer", aliás, salientava: "Não é acidentlJlmente que a pa. 
lavra "política" é aqui precedida pelo prefixo "ge". F.ste prefiro signi· 
fica nwíto e requer muito. t::le liga a ''polftica" ao "solo''. A rranea a 

politica das teorias áridas c frases vazias de sentido que podem arrastar 
os lideres políticos a utopias irrealizáveis. Proporciona fmadameutos 
só/idos ci ·•política''. A Geopolítica relaciona todo o des~t,olvímento 
político à pennatrente realidade do solo''. 

Para êle , as idéias fundamentais eram, pois: "solo", "poder", "poli· 
tica". Outros definições o confinnam: "GeopolitiCJJ é a doutrina do 

poder do Estado sôbre a Terra". "Geopolítica é a do\ltrirUJ da& relações 
terrestres do desenvolvimento político". "Geopo!ftica é a ciência que 
estuda o organismo polftico do espaço e sua estrutura". 

Preferimos dizer que a Geopolítica é um corpo de a~utrintt, com 

base científica. para a fiualidade d e proporcionar às naçõ es. na aspiração 
dt• atingir o fim político tllsado, tona orientação lógica e racional. Inter­
namente, pretende estabelecer ordem e progresso, bem-estar e felicidade 

de seu povo: externamente, vísa estabilizar as S'UiJ.& "fronteiras naturais", 

conseguir posiç5o de relét•o e de respeíto no ccmcêrto das demais nações. 
t a geografia utilizada para fins políticos: o estudo de uma nação como 

ser ~Jit,o; a orientação elos grandes empnendimentos e realizações no 
ca11tpo da política íntenUI - conquista do "espaço" - e no co.~1~po eúJ 
politiC(l interna:cionul - conquista das ''fronteiras". 

Certamente qrw seu,q estfldos tanto podem ~ervir à. paz. como à 
guerra. O que é de deujar-sc é que tenha como escopo principal ga· 
rantir a •·ordem" interna e a "paz" com as outras ·nações. 

:MoiSÉS GtcovAn 

( ''J\fanual de Geografia Hr.muma") 

• 
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11 ·- PROBlEMAS DA AMERICA lATINA 
'· O BRASIL E A DEFESA DO OCIDENTE 

Coronel GOLBERV DO COUTO E SILVA 

(Continuação do ntímero anterior) 

4. O OCIDENTE PRECISA DO BRASIL 

Ora, ante ameaças tão graves, multiformes e onipresentes, o Oci­
dt-•nte te1·ia de formulm· e infatigàvelmente segwr uma estratégia bem 
werente e coordenada em que se enquadrassem, devidamente, todos 
i >S Estados Ocidentais, cada um de acôrdo com sua capacidade real, 
suas necessidàdes próprias, seu potencial de guerra efetivo e as 
peculiaridades de sua posição geopolítica, e que pudesse ser apre­
sentada aos povos não-ocidentais como um programa de ação, capaz 
de· atrair lodos aquêles cuja aliança Iõsse indispensável à defesa do 
mundo livre contra o expansionismo imperialista das Potências Co­
n,unistas . 

Não seria isso, evidentemente, tarefa fácil, a despeito da incon­
kstável supremacia de que veio a desfrutar, pelo seu inigualável poder 
eC'onômico e militar, o ~rande pais lider da América do Norte - su­
pJ•emacia essa que, aliás, precisaria SCl' manejada com habilidade di­
plomática para não ferir os justos melindres e os ressentimentos à flor 
da pele de aliados rebaixados. n ::stc mundo de pós-guerra. a posição 
nitidamente subalterna. A experiência norte-americana, nesse par­
ticular, deixaria muito a desejar. nem o esfôrço, altamente louvável 
t frutífero, d~ traçar e conduzit· uma política internacional acima dos 
partidos, a tão celebrada política bipartidária, poderia' ser mantido, 
sem discrepâncias nem brechas, por longo prazo, ante as naturais di­
vergências de âmbito intel'no e as conveniências, nem sempre patrio­
ticamente superadas. das sucessivas campanhas eleitorais. O cansaço 
popular após longa ·e devastadora guerra, o desconhecimento ainda 
quase geral quanto aos interêsses vitais que se jogariam em paragens 
distantes e estranhas. a necessidade democrática de amplo debate pú­
blico das questões mais delicadas c até mesmo das que recomendariam 
um tratamento sigiloso, a pressáo de grupos mais preocupados com 
v;:~ntagens imediatistas do que com o bem-estar e o futuro da Nação 
- os célebres !obbfes - e. não menos, as lamentáveis e estéreis 
disputas de prestigio, entre os militares das três fôrças armadas -
foram dificuldades tremendas que só o tempo ajudaria, aos poucos. 
a vencer. Por outro ledo. os interêsses próprios dos diversos aliados 
e. só em menor escala, dos próprios neutros teriam de ser atendidos 
c1entro de certos limites irredutíveis para que chegasse o Ocidente. 
::ninal, a um grau mínimo de concordância geral, indispensável à exis­
tfncia verdadeira do que merecesse o nome de uma estratégia coletiva 
ou coordenada de todo o mundo ocidental 

Apreciada à luz de todos êsses óbices, cada qual mais sério de 
per si, a tarefa já realizada é, sem dúvida, extraordinária, apesar 
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mesmo dos desacordos ainda flagrantes, dos egoíst~os particularismos 
nacionais, do choque de opiniões e interêsses que, ainda freqüente­
rr•ente, s?pa:raro - às vêzes até de maneira espetacular - os países 
do Ocidente, em determinadas circunstâncias ou em face de certos pro­
blemas especificos - o caso de Suez, por exemplo, ou o reconheci­
mento da China comunista ou a candente questão do colonialismo 
francês na região norte da Africa. Divergências essas tôdas que o 
bloco comunista não se cansa, hàbilmente, de acirrar sempre que pos­
sível, propiciando-as até mediante os seus renovados apelos e pro­
postas em prol da paz, do desarmamento, da neutralização da Europa 
central, ameaças de "atomização" discriminatória, o oferecimento de 
vantajosos acôrdos em separado e tôda uma série interminável de bem 
imaginados engodos . 

Por certo, para os dirigentes comunistas, o problema é bem mais 
fácil, dada a estruturação rígida do poder, hierarquizado e autoritário, 
entre a URSS e os satélites sem voz ativa qualquer; mesmo assim, 
as dificuldades antigas e sempre renovadas com o "titoísmo" já lhes 
têm dado bastante trabalho e é sabida a reviravolta de atitude im­
posta, ao que parece, por Mao ao próprio Krutschev, na questão da 
recente proposta russa de uma reunião de cúpula . 

Mas, a multiplicidade de centros, mais ou menos autônomos, de 
decisão é caracteristica fundamental do Ocidente, o qual terá, neces-­
sariamente, de aprender a elaborar e conduzir uma estratégia de con­
junto mediante a técnica democrática, muito mais delicada e traba­
lhosa, da discussão livre, da persuasão hábil. da conciliação de inte­
rêsses e pontos de vísta, do consenso geral sl>mente alcançável pela 
ncgociuç!o diplomática superiormente dirigida . 

De qualquer forma, porém, pode-se bem falar, hoje, sem forçar 
a expressão, de uma estratégia ocidental como um todo bem definido 
e coerente, válida para todo o âmbito mundial e duradoura no tempo . 

E essa estratégia merece o nome que já se lhe deu de "estratégia 
da contenção", por mais que tal qualificativo lhe houvesse .sido mais 
especificamente aplicado em determinada etapa de sua lenta e penosa 
formulação . · 

Com efeito, o propósito fundamental, deliberadamente 'assentado, 
é nada outro que o de conter o expansionismo comunista. em suas 
atuais fronteiras já dilatadas, impedindo-o de transbordar1 onde quer 
que seja, pelo ataque militar ou pela penetração pacifica, pela agressão 
l,mto ostensiva quanto d isfarçada, tanto direta como indireta, e preve­
nindo o lançamento à distância de novos rebentos que venham, numa 
metástase de que só o comunismo e o carcinoma descobriram o se­
grêdo malígno, a promover, aquém da cortina de ferro, novos focos 
da perniciosa infecção, de extinção muito mais difícil depois . 

Propostas de estratégia diferente já têm sido apresentadas e ca­
lorosamente defendidas, mas em quase nada mais resultaram do que 
em temporário esmorecimento da firmeza da condução estraté~ica e 
nalguns poucos ensaios de tímida aplicação. E natural era que os­
cilassem elas entre dois extremos bem definidos: de um lado, uma 
"estratégia do isolamento" que pretendia renovar as práticas. já tão 
desmoralizadas de um isolacionismo em verdade ultrapassado e de todo 
mviável já, num mundo indivisível e, a olhos vistos, minguante em 
que a "fortaleza das Américas" não mais poderia sobreviver cerca,Ja 
atrás de oceanos, reduzidos a simples Manchas nas escalas multipli­
C'adas dos alcances dos modernos engenhos de guerra; e, do outro lado, 
a estratégia, a udaciosa, mas inealis ta, do "rol! back", ''da repulsão" 
que imaginava poder-se martelar e comprimir o dominio comunista, 
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particularmente em sua estreita tachada da Europa central, tirando 
partido de uma suposta capacidade insurrecional dos povos, duramente 
subjugados, dos paises satélites ou recorrendo brutalmente à própria 
guerra atômica preventiva. 

Que essa repulsão era impraticável e talvez suicida, demonstram­
no os próprios fatos, sem dúvida; não deixaria de ser, em verdade, 
um crime injustificável e até contraproducente, o incentivar-se a re­
belião inútil de populações indefesas sob uma tirania capaz de tudo, 
c.-omo fico~. não há muito, claramente evidenciado no hediondo mas­
sacre da Hungria; e, quanto à guerra preventiva, nunca passaria de 
mero esfôrço de imaginação de alguns publicistas exaltados ou teó­
ricos com os pés nas nuvens, pois o Ocidente jamais estaria em con­
dições de desencadeá-la. violentando-se a si próprio e arrostando a 
reação cominatória de tôda a humanidade, mesmo durante o período 
em que dispôs de decisivo monopólio atômico. 

No pólo oposto, o isolacionismo não mais seria capaz de captar o 
apoio de um povo que, por duas vêzes, já se vira ludibriado por essa 
tese amolecedora e cujo amadurecimento polltico se processara, ace­
l~radamente, através das rudes e trágicas provações de duas guerras 
totais no curto período de um quarto de século. 

Estamos apreciando a escolha decisiva entre alternativas estra­
tégicas fundamentais, do ponto de vista mais particular dos Estados 
Unidos. De· resto, não seria qualquer outro país do Ocidente, sobre­
tudo na Europa talada por uma guerra impiedosa de longos anos, 
ameaçada tão de perto pelo rôlo compressor do aguerrido Exército 
vermelho, sôfrega por uma rápida reconstrução de sua economia des­
troçada, desejosa de respirar de novo, a qualquer preço, um pouco 
de tranqüilidade e de paz, que daria sequer ouv1dos a propósitos 
agressivos quanto mais a um proposta da ordem dessa arriscada es­
tt·atégia de repulsão. Mas, se não um isolacionismo reconhecida­
mente impossível, pelo menos anseios análogos de um escapismo abú­
Jico e cego, mascarado por vêzes com racionalizações bem tecidas sôbre 
A base de frustrações e ressentimentos de um prestigio que se esvaia, 
dariam lugar à fórmula "neutralista" que tanto eco encontra1,ia na 
França. Desfraldar-se-ia a bandeira de uma cômoda e ilusória "Ter­
ceira Posição", através da qual os povos da velha Europa ocidental 
assumiriam o papel, superiormente importante, de "fiel de balança", 
entre o mundo comunista de leste e os Estados Unidos no além-mar. 
Como se o que estivesse realmente em jôgo, fôssem simples interêsses 
particulares dos opulentos ianques e não a questão vital da própria 
sobrevivência de todo o mundo do Ocidente!... E, ademais, tivesse 
qualquer possibilidade de exercer tão decisivo papel quem muito pouco 
representaria, por si mesmo, como real poder estratégico, entre dois 
colossos, ainda por cima, de um e outro lado, tão próximos!. . . Na 
balança estratégica, o fiel deve ser, na verdade, um contrapêso, capaz 
ae desequilibrar o conjunto, decidindo, a seu talante, da vitória, 
quando resolver empenhar-se. 

Em todo caso, as teses neutralistas, vàriamente interpretadas e và· 
riamente traduzindo motivações das mais diversas, encontrariam forte 
ressonância nos rincões mais afastados, por todo êsse pobre mundo 
dramàticament.e ensanduichado entre o Império Comunista e a grande 
comunidade do Ocidente, quando não até mesmo em certos setores 
nesta legitimamente integrados. Pois o próprio Perón não as quis 
incorporar a seu hfbrido justicialismo crioulo! ... 

No processo de sua afirmação, como diretriz fundamental do Oci­
d~te, a estratégia de contenção, apelando para as luminosas teorias 
geopollticas de Spykman, sôbre o valor intrínseco da Rimland da Eu-
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r:lsia - orla anfibia contígua à Terra-Coração de Mackindcr - em­
pc:nhar-se-ia. desde os primeiros tempos. na tart>fa imensa de organizar 
sôlidamente os vastos, heterogêneos e subdivididos espaços periféricos 
que do Báltico ao Mediterrâneo Oriental, pelo sul do Mar Negro e do 
C.1spio, pela Ásia meridional e de sudeste, pelos mares da China ~ do 
Japão e de Okhoslsk balizavam potencial circunvuln~ã0, ante a ava­
lancha comtmista. Seria a laboriosa construção. ate hoje não con­
cluida ainda, do cinturão que cingiria afinal todo o mundo infectado 
pelo vírus do marxismo-leninismo - réplica ampliada e melhorada do 
velho conceito do "cordão de isolamento" que fizera épol·a em Ver­
salhes, a transplantação em escala, nunca vista antes, do sistema me­
dieval das chamadas "marcas" germânicas. (Ver Esqucmr.s). 

Haveria erros tremendos de apreciação como no caso da China e 
cios supostos inofensivos "comunistas agrários" de Mao, tergiversações, 
in.iustific!lveis retardas e até mesmo defecção de alguns como no san­
grento conOito da península coreana, teimosías gloriosas mas inúteis 
como na Indochina onde Oien-Bien-Phu seria um marco da tradi­
cional ~talhordia francesa, ou mesmo nem gloriosas, nem úteis como 
na Argélia de hoje - tudo isso a partir de uma situação de base in­
tdramente desfavorável que a estreiteza de visão política cril1l'ia, 
cuntra as advertências mal recebidas de Churchill, numa conquista 
<'Xccssivame-nte ''milítar" da Europa e a boa fé e o idealismo generoso 
de Roosc>vclt, estimulados oor c~rtas nocivas influências de bastidores, 
tenam permitido em Teerã e Ialta. 

Não obstante, a original e fecunda concepção do Plano Marshall 
qu~ constituiria dos maiores êxitos do Ocidente. no sentido de um 
pl<mo teconht<eimento de sua vital e fraterna solidariedade c soer­
gueria a Europa sõbrc escombros ainda fumegantes. a lenta e penosa 
t.~truturação da NATO como vigoroso organismo'de segurança coletiva, 
t~,lravés de inúmeros tropeços e tentativas abortadas como a da Co­
[11Jnidode Européia de Defesa. a criação paralela da SEATO no outro 
extreml• do mundo, us iniciativas dcc!didas dos Estados Umdos, que 
sr consubstanciariam n~s chamadas Doutrinas Truman c· ·Eisenhowcr 
c nn Resolução de Taiwan, a milagrosa articulação do Pactn de Bagdá, 
n)Jido ainde. até certo ponto, apesar da recente anulação do Iraquc, 
o Pacto Balcánico também, os acõrdos bilaterais dos F..stados Unidos 
com a Espanha de Fr~nco. a lugoslávi<t de Tito, a China ,nacionalista 
~ o Japão - seriam outros tantos passos decisivos na edificação pau­
l~lina de um dispositivo estraté~ico não só militar, mas também eco­
H<'mico e político, traduzindo o conceito básico de contenção do co­
o unismo, brilhantemente transformado em realidade palpável. E no­
h'-se ainda que. nessa ó.llnpla área qu~ se estende bem para além 
do próprio mundo do Ocidente, haveria resis~ências de tôda 01-dem a 
vencer. algumas até mc"rno imprevisíveis - o <'Onstante receio e as 
n.últiplas dl'sconíianças em relação a quem se fizera odiar, nessas pa­
r-.gens, por um colonialismo opressor e estreito. as flagrantes vulne­
rabilidAdes locais desmoralizando qualquer espírito de resistência c 
ce luta, o temor justifkndo de possiveís represálias por part~ dos co­
r.tunistas e. não menos, antigas e profundas dissenções regionàis entre 
vhdnho:i, cuja cooperação se tornaria indispensável no quadro geral 
da dt-fP.s~ do Ocidente, a múltipla clivagem social entre potentados c 
púrias, entrt• costas ou classes. entre religiões e entre raças· distintas. 

Hoje, a baneíra anticomunista, colada às cort.nas de bambu e 
de !erro, apresenta já solidez apreciável em todo o flanco europeu, 
da Escandinávlll à Anátólin; dai para leste. porém. o bastião mais con­
sistente do sudcst" asiático, embora descontlnuo (' nucleado um tanto 
à retaguarda na indiscuth·el poténcia e firmeza do ANZUS, surge, rnnis 
ou menos isolado ainda, entre uma periclitunte coligação no Oriente 
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Médio em ebulição, de um lado, e do outro lado, os simples pontos 
de apoio espaçados e restritos de Formosa, da Coréia do Sul e do 
Japão - cuja contribuição reside, em verdade, muito menos no po­
tencial de guerra de que podem dispor por si. mesmos, do que nas 
vantagens que oferece sua posição geográfica, embora precária, valio­
s~ssima. Aqui, o ônus recai pesadamente nos Estados Unidos. E a 
s?tima Esquadra é, sem dúvida, o núcleo vital da defesa contra a 
China ameaçadora e tão próxima que, lado a lado da RúsSia sibe­
nana, se debruça em larga frente sõbre a cadeia de mares interiores 
do Pacifico ocidental. Ali, é a vasta brecha neutralista da India. dis­
sociando o próprio Paquistão em duas vulneráveis metades, w11 pouco 
mrus além - o Afeganistão ainda não comprometido como um rugoso 
tampão de isolamento, um pouco mais aquém - a Birmânia, Laos, 
C'ambodgia, Vietnam do Sul e a Malaia e a Indonésia, perenemente 
tumultuadas, flutuantes. indecisas e fracas, na sua imaturidade poli­
tica e seu baixo leor de vida. Enquanto isso, no Médio Otiente, o 
que ainda resta do Pacto de Bagdá se encontra já entre· dois fogos -
a Rússia sempre pronta a transbordar para o sul segundo linha tra­
d icional de seus velhos planos expansionistas; e o anti-ocidentalismo 
ressentido de Nasser, mobilizando, agressivo, um fanático naciona­
h~mo árabe que ameaça convulsionar tõda aquela região c não se tem 
demonstrado arredio a acôrdos com os próprios comunistas . 

Assim sendo, na muralha de contenção que o Ocidente peleja em 
construir, perseverante, em derredor da vaga imperialista ainda mal 
represadá do expansionismo sino-russo, duas largas e profundas vias 
de acesso mais fácil se o(erecem ao avanço comunista: 

- uma, através da Indía ou flanqueando-a por leste, vía Bir­
mânia c Malaia, em demanda do alongado arco indonésico, por onde, 
infiltrando-se entre as Filipinas e a Austrália, esboçaria o envolví­
mento desta pelo norte, a completar-se sem maiores dificuldades 
pela conquista da Nova Guiné; 

- a outra, ainda através do subcontinente hindu ou desbordando-o 
agora por oeste, pelo território a!egão, 1·wno à encruzilhada yital do 
Oriente Médio, já ameaçado de seu próprio interior pela agressão dis-
f:lrçada em revolução libertadora. ' 

Afora isso, resta apenas a poss1bilidade de ataques fronta.i.s, muito 
menos frutuosos por certo, sôbre Formosa ou a Co1·éia do Sul de novo 
ou, menos provàvelmente, o Japão insular - na Asia - diretamente 
também sôbre o Oriente Médio, de um e outro lado do Cáspio, contra 
a própria NATO, na Europa, senão, transpolarmente, sôbre o Canadá 
c os Estados Unidos. Mas seriam tõdas, evidentemente, ações muito 
mais dificeis, suscetíveis de provocar, quase seguramente nos dois pri­
meiros casos, certamente nos demais. o desencadeamento de uma 
guerra geral, enquanto que, segundo aquelas penetrantes acima, sub­
sistem ainda francas possibilidades de progredir, sub-reptlciamente, 
pela tática manhosa da subversão insuflada e alimentada através das 
ftonteiras ou do golpe de estado cuicladosamente preparado e apoiado 
cio exterior. Assim, nessas limitadas frentes de tensão, o mais pro­
vável é que os comunistas se limitem a repetidos ataques de inquie­
tação e de desgaste, fintas e demonstrações, com o objetivo àe ex­
perimentar o estado de alerta e a capacidade de resistência das Po­
tências Ocidentais ou distrair-lhes a atenção de outras manobras que 
tentem alhures realizar. 

Para atendê-los, não bastaria ao Ocidente dispor de um poder 
nuclear de intimidação, resposta violenta e, por isso mesmo, exage­
radamente rígida, nem sempre aplicável no caso de ameaças limitadas, 
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sob pena de provocar. por dá cá aquela palha, nesta nova era de trágica 
paridade em armas atômicas e, sobretudo, como diz Jules Moch, 
de "igualdade balística", a hecatombe monstruosa e temida. 

Seria necessário contar com fôrças militares ao pé da obra, orga­
nizadas de preferência com elementos locais devidamente equipados 
e assistidos, reforçados, se necessário, por destacamentos dotados de 
armamento ·do mais moderno e potente. Seria preciso manter, nas 
proximidades. fôl'ças-tarefas móveis. prontas. a acorrer em caso de 
alarma - reservas regionais como as Esquadras atômicas do Medi­
terrâneo e' do Pacifico. Seria, ainda, indispensável constituir um pri­
u,eiro escalão de reserva geral, brigada de choque altamente móvel e 
superiormente equipada, capaz de atender, no mais curto prazo. aqui 
011 acolá, como bombeiros internacionais de uma nova estirp~. aos focos 
de perturbação atiçados pelos comunistas ou às ameaças de ataque 
tanto da Rússia como da China, no vaslo perímetro do mundo livre. 

De qualquer forma. •·apresentando a contenção do comunismo em 
suas atuais fronteiras, o propósito fundamental da estratégia do Oci­
dente, natural é, pois, que os Estados Unidos. como PílÍS lider do bloco 
ocidental. pelo seu muito superior poderio econômico e militar, venham 
concentrando esforços na estruturação, fortalecimento e apoio dessas 
defesas periféricas, tanto na Europa como na Asia, mediante a ajuda 
ímanceira altan:tenie discriminadora, a assistência técnica em larga 
escala, o forn~cimento dE' material de guerra, a cooperação econômica 
ampla e a manutenção, nas proximidades, de poderosas fôrças mili­
tares. Tudo }sso, sem prejuízo do elevado nivel de eficiência em 
oue manter o poder de mtimidação atômica. Mas, entre êsses dois 
pólos de atenção - um, focalizado no próprio território continental c 
o outro, vigilante ao longo do cinturão avançado de defesa - o res­
t!mte do mundo, na Africa quase tôdét e nas Américas, tanto Central 
como do Sul, ficaria relegado a um segundo plano bem nitido nas 
preocupações e assistência dos Estados Unidos, quase Inteiramente 
guiadas, aqui, ainda por interêsses imediatistas e inconfessáveis dos 
altos círculos financeiros daquele país. 

E, no entanto - restringindo-nos ao panorama americano, ,onde 
não há, como na Africa, interêsser. exclusivistas de países metropo­
litanos, cuja aliança importaria, > -.bretudo, resguardar de possíveis 
atritos, o que exigh·ia cautela e tato, aliás nem sempre seguidos lá, 
em quaisquer interferências - as Potências maiores do Ocidente e, 
em particular, os Estados Unidos, mais diretamente interessados, não 
podem prescindir das Américas Central e do Sul: 

- quanto a seu ~poio maciço, indiscutivelmente ponderável e por 
vêzes decisivo, nas d1liberações das Nações Unidas~ 

- no que se refere ao fornecimento de materiais estratégicos ou 
críticos, cujas outras fonles de produção se situam em regiões de alta 
.mstabHldade, extremamente vulneráveis a qualquer investida comu­
msta, ostensiva ou mascarada, além de exigirem, no caso de guerra 
geral, um transporte marítimo oneroso, demorado e sujeito à inlensa 
c:~mpanha submarina que os soviéticos n:ío deixarão de desencadear 
- e, neste caso, se encontra, como é sabido, o petróleo do Oriente 
Méd,io; 

- no que respeita à proteção do tráfego marítimo neste medi­
terrâneo atlântico que constitui a única área de circulação suficien­
temente segura, alternativa, aliás, obrigatória no caso de um colapso 
Rf:mpre possível do Suez ou do Panamá; 

- no que diz respeito à travessia aérea, mais direta e melhor pro­
t~:gida, por sôbre o Oceano, entre a América do Sul e o continente 
fronteiriço, retaguarda imediata e vital do bastião europeu de de.f~sa; 

8 
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- relativamente à cl;truturação sólida de um sistema eficaz de 
~urança coletiva continental que permita garantir, em caso de guerra, 
:1 inviolabilidade destas posições-chaves, situadas bem no interior do 
dísposítivo de!cnsivo de todo o Ocidente; 

- c, ainda, no que concerne ao concurso militar de um valloso 
potencial demográfico em operações extra-continentais, seja de simples 
pc.liciamento em áreas neutralizadas como. atualmente. a faixa de 
Gaza, seja mesmo de refórço às tropas do Ocidente, no caso de guerra 
mais prolongada em que seja necessário enfrentar as massas íncon­
toiveís da Rússia ou da China. 

Ora, o Brasil, pelo prestigio de que já goza no continente e no 
mundo, pelas suas variadas riquezas naturais. pelo seu elevado po­
tencial humano c, além disso, pela sua inigualável posição geopolítica 
ao longo do Atlântico Sul, ocupa situação de importância !lingular 
quanto à satisfação de tódas essas imperiosas necessidades da defesa 
do Ocidente. • . 

Importa considerar, porém, que a América Latina - e, em seu 
tuntc·xto, o Brasil -, por suas fraquezas econômicas. sua imaturidade 
}Jolitica e seu baixo nível cul~u1·al, acha-se, sem dúvida alguma. ex­
tremamente vulnerável à agressão comunista, mascarada sob a forma 
dft infiltração e subversão à distância e, pois, reforçar-lhe a capa­
cidade de resistência eliminando as condições locais tão propicias à 
tinal hoplantação, nesla regliio de capital importância pal'a todo o 
Ocldente, de uma cabeça de ponte comunista ou entt·eposto favorável 
<tos vermelhos é tarefa das mais relevantes e de maior urgência que 
ac; grandes Potências Ocidentais e, em particular, os Estados Unidos 
tão próximos não poderiam nem deveriam, de forma alguma, des­
curar em nível muito inferior de sua ampla lista de prioridades es­
trati!gícas. 

E quem viver, o verál 
(Conclusão M próximo número} 

• • • 

UM Só MUNDO 

Observa-se na tpoca Moderna, o mesmo fenômeno que na antigui­

dade, Í$tO é, predomLnio da fôrça centrípeta de certos países sóbre os 
demais. f: verdooe que existem dezenas de nações independel&tes1 .porém, 
há uma preponder(mcia incontrastável de apenas três delas, em. todos os 

assuntos de importdncia capital. E, essas três, já se alinhalJt em apenM 
dois campos opostos. As denwi.s, com muito esfôrço, COl&$eTvatn sua 
ir&dependt!ncia política ou promovem o bem-estar de seus povos a custa 
de ingetltes esforços. 

Ten-Cel DmmtOT MDlANDA 
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"SI LA TIERRA DESAPARECIESE Y QUEDARIA SOLO 

BOLIVIA, TODOS LOS CLIMAS Y TODOS LOS 

PRODUCTOS DE LA TIERRA QUEDARIAN ALLA" 

ALCIDES D10RBIGNY (1841) 

~fina de E:rtanlto d e San J<MIÍ 

BOJJVIA. CORAÇAO METAUCO DA AMÉRICA DO SUL 



, 
REPl.JBLICA DE BOLIVIA 

\ ' 

SUPEB.FtCIE 

1.098.581 Km1 (5° da América do Sul, 6° da América Latina 
• 1 go do Mundo). 

POPULAÇA O 

~uta : 3. 273. 000 hob (8° da América do Sul. 1 ze da 
América Latina e 69° do Mundo). 

Relativa: 2,9 hob/Km1 - Urbcm.a: 34%. 

CAPITAL 

LA PAZ com 360.000 hob. 

IDIOMA 

Oftdal : Espanhol, poróm os índios falam o qu{cl)ua e o 
<:rimará. 

RAÇA 

14.8% de brancos descendentes de ew-opeua. 
32.0% de mestlços de brancos e lndloa. 
52.9% de índios. 

O. 3% diversos. 

RENDA ANUAL . ' 

Nacional: USS 348,8 mllhões - Per caplta : USS lq9. 

PRINCIPAIS EXPORTAÇOES 

Estanho (~ produtor do mundo), chumbo, prata e tunQstânio. 
A oxportação de petróleo tendo a aumentar e poderá, em breve, 
ultrapassar a de estanho. 



BOUVIA, IMPRESSIONANTE EXPRESSAO 
.... GEOPOLíTICA 

Major OCTAVJO TOSTA 

I - O PROCESSO DE RETRAIMENTO DO ESPAÇO BOIJVIANO 

1) AUDitXCIA DE CHARCAS 

O atual território boliviano foi primitivamente denominado de Col· 
!ao CCollasuyo para o~> incas) por ter ~;Ido ocupado pelos Co11M que se 
estabcle<'ernm nos margc>ns do Titicacn c do Desaguadero e "dali nvan· 
çaram atruvé~ das montanhas andinas até penetrar nos lhanos orientais 
onde provàwlnwllte se m<'sclaram com os habitantes da região". ( 1) 

Pnrcce que, n porlir do ano 600, os collas C chamados posteriormente 
de "aymaras'' pelos espanhóis) reccbcntm poderosa motiva~ão graça~ 
à qual descm•olveram umn altn civill7.a~lio conhecida pe1o nome de 
Tiahuanaco. Esta notável cultura íloresc~u durante três séculos todavia, 
em prfnclplos do século X, por alguma razl'io extraordinária, Tiahuanaco 
entrou em decadl:ncia . Pelo século Xlll os quichuas d~ Cusco invadiram 
Collasuyo . O incn Mayta Capac apoderou-se de Tiabuanaco e, poste­
riormente, foi completada a conquista do território "boliviano". F_o;ta 
~<ituação de dominnçlio perdurou até a chegada dos espanhóis. 

Em 1534, após a conquista do Peru, a América Espanhola foi divi· 
dida em governnções (íig. 1) . A f<'rnnclsco Pizarro foram conc<'di~as 
270 léguas contadas r;ôbrc o meridiano (Nova Ca.stela). A Governação 
de Nova Tolcdo com 200 léguas foi nlribulda a Diego de Almagro. f:stc, 
após ter s!do nomeado pelo rei de r~panha "adelantado" daqueles ter· 
ritórios ao sul do Peru organizou ( 1535) uma expediçõo ao Chile e, ao 
paNir pclo território da Bolhin, fundo a cidade de Paria <atual Oruro). 

No ano de 1538 foi fundada a cidade de Chareas, posteriormente 
denominada de La Pia ta, Chuquisnca c, finalmente. de Sucre. Em 15!19 
Ruflo Chlvez atingiu as selvas do Grande Chaco e passou para o Pa· 
raguai . 

Pdn Real Cédula de 12 de junho dE> 1559, Felioe II determinou b 
autoridades do Peru a criuçlío da Real Atu!ilncia de Charcas com tri· 
bunal em La Pinta C Ch uqu!saca) c "con más cien legtUlS de tierra.~ no 
rededõr por cada r~arte" . . . Estas 100 ll>t,!uas. na parte oriental de La 
Pinta, aproxlmnvnm·se do rio Paraguai atingindo o meridiano de 590 35' 
e pelo sul da l'ef<'ridn cidade atravl•ssnvnm os rios Pilcomayo e Berrncjo 
aproximnndo·M~ elo paralelo de 24o . 

A Cédula Real dc 29 de agôsto de 15G3 estendeu a lerritót·io de 
Charcas até o rio Paraguai com "las tierras 11 pueblos que tlencm po· 
blad.os Antlrés Manso ti ~uflo de Chávez con !o tlemás que se poblare 
en aqu.ella.s partes" • .. 

1) M . PACHECO LOMA, "RI!Wmen de la Hlstoria d~ Bollvla" . 
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No ano de 1661 th·eram inicio as re\·oluções . Antônio Gnlnrdo e 
seu~ companheiros ao grito de "liberdade para os americanos" assal· 
taram o palácio do corregedor em La Paz c mataram aquela autoridade. 
Em 1730 houve um levante em Cochabamba. 

C<'m a Real Cédula de 1 de ag6sto de 1776 o Monarca de Espanha 
crlou o Vice-Reinado de Buenos Aires . A Audiência de Charca~ foi se· 
parada do Peru c am~~ada ao novo Vice-Reinado. (í!gs. 2 e 3) 

• 
E:m 1780 uma rebelião indígena estendeu-se até Charcas, Oruro, Co-

chabamba c 'l.a Paz sendo debelada a!)ós muita luta. 

A Ccdula Real de 14 de abril de 1783 restabeleceu os distritos au· 
diencinls de Buenos Aires c de Chart•as e pela Cédula Real de 5 de 
agõsto do mesmo ano o Vice-Reinado de Buenos Aires passou a ter a 
"eguinte constituição: 

a) lnt<•ndêncln~: Buenos Aires, Córdoba, Salta, Paraguai, Potosi, 
La Pinta, Cochabamba e La Paz; 

b) Govt'rnos Militares: :'lfontevidéu, Missões, 1\lojos e Chiquitos . 

As lutas pr)n indcpend(•n<:ia tiveram inicio em Cbarca~ (Alto Peru) 
a 25 cl~ maio dç 1809 com o lan~nmento de um manife~lo proclamando 
a liberdade dns coll\nia~ espanholas da Am~rlca . Em 1810 alguns lriun· 
!os foram obtidos A luta aumentou dt' intensidade no!' anos ele IRlfl, 
19 e 20 mas os - ln~urreto<: foram nm a mente derrotado!: . Em 182!l nova 
tentativa sem ~:dto . 

Finalmente, n lndcpcndCnda do Alto Peru só foi as«eguracln após 
a$ vitórias deci ivas de Bollvar e Sucre . A 6 de agústo de 1825, a Assem­
bléia de Representante.~. reunida em Chuqui-aca proclamou a indepen­
dência do novo Estado que tomou o nome de Bo!hia em homenagem 
ao Libertador. 

A no\•n República, herdeira do território da Audiência de Charcas, 
po~suia uma superíirlc. referida a 182!~, de 2 . 151 .264 km2 (ou de ..... 
2. 343 . 260 km2 em 1831, ~egundo outra Conte> 

No :mo de 1836 Santa Cruz, prcsid<>nte da Bolívia, conseguiu reunir 
o Peru ao eu país constituindo uma Confederação que, graça~ à inter­
venção do Chile. foi de~rcita em 1839 . 

2) <.:ONCENTRAÇ,\0 E<.:O:-;OMICA NO ALTIPLA.."~;O E ESPAÇOS 
VAZIOS NAS EÃ'"TitEMlDADF.S DO TERRITóRIO 

Em 1545 foram de~cobcrtas rlcas jaridas de prata no cerro de Po· 
to~ i . A partir dessa ~noca a vida ecnnõmlca da Bolívia se constituiu 
em tõrno de l>CU nltiplàno, por cat"•D das riquezas minerais que ai se 
encerram 

A Roli\lia manteve a primazia mundial na produção da praln oté 
o ano de 187 t, quando o estanho substituiu em volume a(!ucla produção. 
Toctavin, u ceonomiil boliviana continua. :ttí• os dias atuais a ~er c•s!len· 
cialmente mineira e esta indústria reprE'$e.'lta OO"l das (•xportnçiie.<o 
do pais. 

O imediatismo econômico causado pela facilidade de rlqueza pro­
metida pela mineração determinou a concentração da população nns 
mesetas . As imensa~ !'Ossibllidades agropecuárias dos valec;, youngas c 
baixadas não r oram aproveitadas. As regiões setentrional e oricnlnl da 
Bolívia, muito favoráveis à coloni.z.ação, permaneceram abandonadas . 

.. 
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Portanto, desde o início da colonização do Alto Peru pelos espa­
nhóis, a concentração humana se fêz em tôrno do Altiplano determinando, 
em conseqüência, a existência de extensos espaços vazios nas extremi­
dadés do território boliviano . 

Tal iato, vai ser a causa dos numerosos litígios de fronteira que 
acarretaram sucessivos desmembramentos do território da Bolívia e le­
varam até êste pais a duas guerras de trágicas conseqüências. 

Como vimos, o território histórico da Bolívia (fig. 3) se estendia 
desde o paralelo 7° 3B' ao Norte até aos rios Bermcjo, Grande e Tatal, 
no limite SuL A Leste o território terminava nos rios Paraguai, Guaporé 
e Madeira e o limite Oeste se aproximava do rio Ucayali, passava pelo 
Urubamba, lago de Titieaea, Cordilheira Ocidental e rio Loa. 

1tste vasto território !)ossuia em tôrno do Altiplano e situadas em 
posição simétrica em relação à região econômica do pais, três áreas carac­
terístícas hoje conhecidas por Atacama, Acre e Chaco (fig. '1, Anexo IV). 

O deserto de Atacama era, a principio, um areal de 300 a '400 km 
de fundo sôbre a costa, sêco, árido, sem receber as massas de ar frio 
de sudeste por serem as mesmas barradas pela cordilheira. 

A Bollvia possuía títultos históricos sôbre a região, os quais lhe 
conferiam soberania marítima com oitenta léguas de costa no Pacifico 
desde o rio Loa, a1> Norte, até :~o rio Salado, ao Sul. incluindo os portos 
de Antoíagasta, Mejillones, Cobija e Tocopilla. Media o território cêrca 
de 158.000 km2 e até 1842 foi considerado sem importância. 

Quanto à segunda área (Acre), era de tão grandes prooorções (mais 
de 700.000 km2) que "avassalaria o bloco continental que se consti­
tuísse juntando um têrço da Es!'anha e tôda a Franca" (2) abrangia 
mais do triplo do Uruguai c corresyondia a 25 Bélgicas. 

Conforme se pode observar nos antigos mapas ( figs. 4, 5 e 6, 
Anexos I, II e III) ''houve na América do Sul um vasto território desco­
nhecido extremando-se, vagamente, com três audiências espanholas -
a ele Charcas, a de los Reyes e a de Quito - e todo o NO d,os domínios 
lusitanos; pelo princípio regulador do desenvolvimento das colônias cas­
telhanas, aqt:ê1e território, interjacente, na faixa aue lhes pertefl('esse, 
predestinava-se a gravitar na órbita de uma daquelas audiências - qual 
a ~\.!e o atraiu? A de Cbarcas. Dizem-no-lo decisivos documentos". ( 3) 

Todavia, após a assinaturo doll Tratados de Madri e Santo Ilde­
fonso ( 1750 e 1777) não foram feitas as respectivas demarcaçpes, perma. 
nccendo desconbe('>da imensa região situada entre os rios Javari e Ma­
deira. Os mapas da época apresentavam-na como verdadeiro deserto 
constituído de florestas inteiramente dominadas pelos indígenas. Os 
cursos de rios como o Purus e J1.1ruó eram traçados nos mapas com 
grande imprecisão. 

O oadre João Daniel afirma em seu livro "Tesouro Descoberto no 
Máximó R;o Amazonas" !)Ubücado em meados do sécul.o XVIII que "en­
tre o Madeira e o Javari, em distância de mais de 200 léguas, não há 
povoação alguma nem de brancos nem de lapuaias man~os ou mi~sões". 
Tais informações são confirmadas por Tavares Bastos em 1866 no· seu 
ensaio sôbre "O Vale do Amazonas". 

No laudo arbitral de 1909 para caracterizar a linha divisória. entre 
a Audiência de Charcas e o Vice-Reinado do Peru no ano de 1810, o 
árbitro declarou "que, en realidad la zona controvertid :l se encontraba 
em 1810 com!lletamente inexplorada". 

2) EUCLIDES DA CUNHA, "Peru V<'r&us Bollvla" . 
3) EUCLIDES DA CUNHA, obra citada. 

' 
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fo'inalmente. o Chaco, outro grande "espaço vazio'', situado no limite 
sudeste do território boliviano, era constituído por vasta zona cujn!i raias 
incertas iam desde as nroximidadcs do naralelo de 190 de latitude Sul 
até- ao~ rios Paraguai -c Bermejo terminando a Oeste nos contrafortes 
dos Andes. 

O território oue seria futuramente motivo de sério litígio compre­
endia os atuais chacos Boreal e Central abrangendo "extensa planície 
coberta de mntas e pântanos, densamente povoada de índios guerreiros, 
.srm n•rsos ~d'água navegáveis ao Norte do Pilcomaio" ( 4) c possuindo 
uma superfície aproximada de 355 .000 km2. 

Com u expulsão dos jesuítos da o; missões de Mojos e Chiquitos C atual 
C h aro Boreal) em 1768, a rolonização da baixada foi inteiramente aban­
donada, rontcntrando-se os boli\ianos inteiramente na mineraçiio do al­
tip'ano . 

3) AS MOTIVAÇOES AS I~VASOF.S E O RETRAIME~TO 
PA FRONTF.IRA 

As rcg.oes de Atacama, Acre e Choco pela aspereza do clima, diCi· 
culdades à \'ida ou agressividade dos índios permaneceram, durante 
muito tempo, inleiramcnte abandonadas pelo homem civilizado. Não 
possulam valor 'econômico oue compensassl.' a luta contra nnu~lcs ele· 
mentos ho~tis~ 

Todavia, o aparecimento de trê:-> \'alioso:. recursos econõmtco~ cons­
tituiu poderoso "estimulo" às invasõel? que determinaram violentos re· 
traimcntos da lronteJra e o desmembramento de ,·astas e ricas cxten~ões 
do território boliviano . 

O primeiro "estimulo'' foi sem d1hida o salitre descoberto em 18~2 
por uma <"Omissão chilena na desértka região de Ataca ma . 

O f'egundo "estimulo" foi constituído pela borracha de seringueira 
CIUC atraiu para as margens do rio Acre, a partir de 1877, milhares de 
seringueiros. 

fo'inalmente, o terce:ro "estimulo" !.urgiu por volta de 1926 com a 
caractt>rização de t>etró!eo na faixa subnndina da Bolívia, pràticamcntc, 
portanto, nos limites do Gran Chaco. 

No desenrolar dês~es três acontecimentos históricos notamos, por 
v~z(•s, a inCiuência ponderável do ambiente ~:eográfico, ora condicionando 
os movimentos, ora constituindo a razão desses próprios movimento~ para, 
enfim, ser atenuada. já que não mais anulada, !JOr uma evidente açiío 
gcop<>Utit:a realiza~a pelo povo boliviano. 

a) Atacama (fig. 7, Anexo IV ) 

A descoberta. em 1842, de ricas jalidas de guano feitas por chtlenos 
em trrritMio boliviano foi, sem dú,·ida, um ep;sódio da luta pela sobre­
vhtlncia realizada por um povo JahorJoso, habitante de uma faixa de 
trrra c~trc•ita. árida c apertada entre os mar e as montanhas Não ha­
vendo onss'bilidadc de obter bons terrn!l caminhando !"Iara o Sul, nem 
tampOU('O de couquistfl.Jas n Le!'te, os rhilenos avançaram sôbre a linha 
de Ytlcnor rl'si!;tênc:a penetrando em território boliviano quase de!la­
bitado na éooca e ouc lhes oferecia um clima bem mai!> ameno c Jhec; 
proporriona\·a imensas riqueza., minerais como o salitre, bórax, sul· 
fatos, etc . 

41 Gcm E~TEVAO LElTAO DE CARVALHO, "A Paz do Chaco" - "Como 
foi efeiUada no eampo de batalha". 
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Os atentados à soberania da Bolívia foram repelidos sem que impe­
dissem, contudo, a !Jenetração econômica do Chile que já se estendia 
até ao paralelo de 230. 

Em 1866 Melgarejo modifica inteiramente a política para com o 
Chlle e após afirmações de solidariedade num sentido pan-americanista 
concluiu um Tratado de Limites pelo qual a Bolívia transicriu, sem reci­
procidade para a República vizinha, cêrca de 30.000 km2. com 30 léguas 
de costa do extremo Sul (25°31'36") ao paralelo de 240. Além dessa 
concessão, os dois países repartiram os produtos provenientes da explo­
ração dos de9ósitos de guano "descobertos no território compreendido 
entre os graus 23 e 25 de latitude meridional". Isto é, a Bolívia para 
ler d;reito à exploração do guano no território que cedia ao Chile, per­
mitiu que a penetração e<:onôrnica dêste pais se adentrasse no seu ter­
ritório até ao paralelo de 23°. 

Pelo Tratado de 1873 os dois países concordaram em estender a 
''participação na metade dos direitos de exportação aos metais própria· 
mente ditos, como ao salitre, ao bórax, aos sulfatos e demais substâncias 
inorgânicas que se enquadrassem na acepção geral de minerais". 

A associação das dois países para a exploração comum da faixa de 
terra situada entre os paralelos de 23o e 250 redundou em sérios desen­
tendimentos que culminaram com a Guerra do Pacííico (1879-1881) entre 
o Chile, de um lado e a Bolfvia e o Peru, do outro. 

Em 1880 foi assinado um Pacto de Trégua pelo qual a Boüvia per­
deu pràticamente a soberania sôbrc o seu território marítimo. 

O Tratado de Paz de~initivo foi assinado em 1904. Por êle ficaram 
"reconhecidos sob o domínio absoluto e peryétuo do Chile'' os territórios 
compreendidos desde o paralelo de 23° até a embocadura do rio Loa, 
com mais de 90.000 km2. Encerrou-se, assim. o litíg;o iniciado em 1842 
cuja conseqüência fo; o recuo da linha histórica e a perda de uma ãrea 
total de 120.000 km2 abrigando valiosos recurso~ minerais que realizaram 
o engrandecimento econômico do Chile. 

Ficou a Bolívia enclausurada no Continente sem contar ·mais com 
as rond::~s aduaneiras do Pacífico e com a sua escassa população recolhida 
ao altiplano sofrendo as conseqüências de penosa situação econômica 
que estimulava ai r da mais os sérios desentendimentos po1tti~os. 

b) Acre (fig. 7, Anexo IV) 

Como vimos anteriormente, havia no período colonial uma' vasta 
área inteiramente desértica entre as confrontações atua's da Bolívia, 
Brasil e Peru, cujo direito de posse constituiu motivo de sérios litígios 
internacionais. 

As demarcações das .iurisdicôes das múltiplas governações e pro­
vínci:~s et:oanbola~ nunca ficaram bem caracterizadas. As ·~édulas reais" 
se sucediàm ampliand{) jurisdições para modif'cá-las em seguida acarre­
tando, em conseqüência, sérios problemas políticos para as novéis nações 
que se con!>-tituiram. Havia certa indeterminação entre antigas "j'brisdi­
ções vi2inhaj;, como na~ audiências de Charcas, de Lima e do Chile. 

Para a caracterização das raias, foi estabelecido, por consens9 geral, 
o princípio do ~ti possidetis referído a 18l0, ano de in!cio das campanhas 

. libertadoras. 
Na confrontação brasileira, a fronteira histórica da Bolívia sofreu 

dois importantes recuos. 
O primeiro foi conseqüente da aplicação do uti possidetis ao esta­

belecerem o Tratado de 1867. Por êste instrumento jutídico as rais 
"!>olivianas realizaram, só na região amazônica, um rebatimento da linha 
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média do Madeira para a oblfqua da confluência dos rios Mamoré e Beni 
à na!=cenlc do Javari. que correspondeu à perda de 251.000 km2 de ter· 
ritõrio . Na linha Paraguai-Guaporé o retraimento da linha histórica, 
pelo mesmo tratado, correspondeu n um área de 'i9.000 km2 que somados 
aos 251.000 km2 da região amazõnlca perfazem um total de 300.000 km2 
de territórios Incorporados ao Brasil no ano de 1867. 

O segundo recuo foi conseqüência da exploração de borracha feita 
por brasileiros, em Cin do sl!culo pns ado, na região acreana. 

No ano de 1871, comctaram a chegar às margens do rio Acre po\'oa· 
dores espontlmcos, principalmente cearenses, acossados pela grande sêca 
dêsse ano. Vlnhnm ntra!dos pelas vantagens oferecidb pela borracha de 
seringueira, cujo \'alor acabava de ser reconhecido nos mercados inter· 
nacionais . Subindo os rios Juruã c Purus. atingiram o Tarauacá e o 
Taco e fornm se espalhando pela região ao,. milhares de forma que, em 
fins do s6culo, havia uma população de uns 60 000 habitantes naquele 
trecho da bacia amazônica . 

Em 1899, o llovêrno da Boli\•ia, a f1m de valer o seu direito, manda 
fundar a povoação de Puerlo Alonso onde estabelece alfândega e go· 
vêrno . · 

O:; moradores dn rcgiao revoltnram ... ~e e proclamaram a indcpcn· 
dêncla do Actc sob a forma republicana . O período revoluclonârio es· 
tendeu-se, COfll · intcrvnloto, nté o ano de 1903. 

Na hnpossibilidndc de ndmínlstrur o seu território naqueles con· 
términos resolveu o govérno bulivwno arrendá-los a um sindicato anglo· 
americano cont outorga d(• podéres sõbre a região . 

O governo do Brasil, apcsnr de reconhecer o direito da Bolívia ao 
território situado no Sul da llnhn oblíqua, interviu diplomàtícamente para 
evitar choques de fôrças bolivianas com brasileiros suble\·ado:. na região, 
inclusi~·e ao Sul do próprio paralelo de 10020' (5). 

O litfgío foi finalmente rcsol\ido com o Tratado de Petrópolis (1903) 
pelo qual a Bollvla "cedeu ao Brasil a parte meridional do Acre, reco­
nhecidamente boliviana, povonda inteiramente por brasileiro;; c desistiu 
de seu alegado direito A outra parte do território do Norte, também ex· 
clush•amcnte hnbilado por brasileiros" (6). 

tsse novo recuo da hnfla histónca u<rreu uma área de 191.000 km2 
ao Sul da linha oblíqua . Tod&\'Ía, a Bolhiu recebeu, dentre as compen· 
saçõcs territoriais estipuladas no tratado, uma área de 3. 163 km2 si­
tunda entre os rio Madeira c Abuni c mais 867 km2 na linha do Para· 
guai hanmdo, portanto, um saldo de 186.9i0 km2 a fa\'or do Brasil em 
conseqüência do Tratado de 1903. 

• • • 
1\a con(rontat'o pcnaana CMrinm duas linhas históricas segundo ale· 

gararn o J'(!J'u c u Bolivaa . l'or isso, os dois países rei\'indicaram a mesma 
área qm•, em pnrte, também colní'ldia com a ocupada pelos seringueiros 
bra~ilciros. 

Segundo Miguel Mercado < 7) os a\·an~os peruanos em territór io bo­
liviano cumc~nrnm liÔbt·~ o rio lnnmbnry, no ano de 1890. 

51 Ru1 B11rbos11, St!n.c:delo Corr(ln e outros (em !ace do art. :AOJTrat. 1841) 
argumcnuwam com o dlrello do n,·nsll no triAngulo terntor.al delimitado pelo 
paralelo 10020' . linha obllqun Jã relendo c mcr!dl:rro da nascente do Javarl . 

G) A G DE ARAóJO JORGE, " lntrodutlio ~ Obras do Barl!o do Rio 
Branco". 

7) l!IGIIEL MERCADO MOREIRA, " História Internaclo;ul de BoUvia ". 
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Em 1894 o govêrno peruano fêz diversas adjudicações territoriais na 
margem direita do Inambary e na região banhada pelo Madre de Dios. 
O govêrno boliviano protestou alegando que "el rio lnambary y la línea 
desde la boca de este rio hast.a las vertientes de! Javary, eran los limites 
de la Republica de Bolivia en esta parte" (Iig. 7, Anexo N). 

No ano de 1901 o govêrno peruano "prot.estó contra el proyecto de 
administración social de los territorios del Acre, celebrado por el go­
bierno de Bolívia com um sindicato ang10-amencano". 

Em 1903 o Peru estendeu sua ocupação de fato até a confluência 
do Tambopata éom o Madre de Dios e levantou o Iortim "Puerto Mal· 
donado". 

Para evitar maiores avanços de uma c outra parte foi firmado o 
Tratado de Arbitragem de 1902, pelo qual, as altas partes contratantes 
submeteram o litígw à decisão do presidente da Argentina na quaU· 
dade de árbitro e JUiz de direito, "a fim de obtener um íallo definitivo 
y inapelable, según el cual todo el territorio que en 18~0 pertencia a 
la jurisdiciccón o distrito de la antigua Audiencia de Cbarcas, dentro 
de los limites del Virreinato de Buenos Ayres, por actos del antiguo 
soberano, sea de la república de Bolívia; y todo el territorio que en esa 
misma fecha y por actos de igual procedencia pertenrta al Virreinato 
de Lima, sea de la república del Perú" (8). 

O laudo, apresentado somente em 1909, considerou insuficientes os 
titulos das panes para um juizo sôbre a linha divisória das duas enti­
dades c9lomais e, alegando que em 1810 a região. se encontrava intei­
ramente inexplorada, partilhou a mesma equitativamente relegando qual­
quer direito possessório. 

Das 6 .432 léguas quadradas em litigio 3.322 foram adjudicadas ao 
Peru e 3.110 à Bolívia. O govêrno desta, considerando o laudo não ju­
rídico, denunciou o pacto de arbitragem recusando-se a recebê-lo. 

Após intercessão diplomãtica de outros Estados, os dois governos 
interessados realizaram em setembro do mesmo ano um "convênio reti­
ficatório do laudo argentino" pelo qual, 300 léguas quadradas foram res· 
tituidas ao território boliviano . -

Dessa forma, na confrontação peruana, o recuo da fronteira boli· 
viana abrangeu uma superfície de 250.000 km2. 

c) Chaco (fig. 7, Anexo IV) 

A sudeste do território boliviano nas confrontações do Paraguai e 
da Argentina estende-se, entre os rios Paraguai e Bermejo, uma vasta 
planlcie com vegetação desuniforme, relevos pronunciados na parte cen­
tral e que foi motivo de sérios litígios internacionais. 

Essa região característica que abrange os atuais Cbacos Boreal e 
Central devia, de acõrdo com títulos da Real Audiência de Charcas e 
antigas Cédulas Reais, pertencer à Bolívia. Todavia a Argentina e o 
Paraguai, baseados em atos de ocupação históricn bem como em demar­
cações politicas do rei de Espanha, reivindicaram respectivam·ente o 
Chaco Central e o Boreal e conseguiram por fim deslocar a linha his· 
tóri.ca da Bolivia. 

Conforme pode-se observar nos mapas antigos (Anexos I, I1' e li) 
o Cbaco constituía uma região a parte, situada entre o território do 
Paraguai e Charcas. Foi, inicialmente, uma espécie de "terra de nin· 
guém" pois não oferecia vantagens econômicas à colonização e a sua 

8) MIGUEL MERCADO MOR EmA. ••História [ntemacional de Bollvia · ·. 
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ocupação era dificultada pela resistência feroz de algumas tribos de 
índios. 

O govêrno de Espanha, não tendo interêsse econômico na reg1ao 
nem desejando que a sua conquista fôsse realizada pelos portuguêses que 
representavam uma constante ameaça de ínvasão às terras de Espanha, 
autorizou o estabelecimento de missões jesuíticas na mesma. Estas mis­
sões constituíam verdadeiras flanco-guardas ao longo da bacia do Para­
guai para limitar a expansão lusitana para o Oeste. Além disso, as missões 
aJdeavam os silvícolas o que possibilitava o 9agamento de tributos pelos 
mesmos. Tqdavia, os interêsses da Coroa de Espanha acabaram entrando 
em choque com as conveniências da Companhia de Jesus resultando, em 
conseqüência, a expu)são dos jesuítas em 1767 . 

A baixada ficou abandonada permanecendo os espanhóis do Alto­
Petu absorvidos com a mineração no altiplano e sem conhecer perfei­
tamente onde terminavam as terras chaquenhas que deviam ficar sob a 
soberania de C barcas. 

Por isso, apesar da Bolívia ter se constituído sôbre a unidade jurí­
dica da audiência de Charcas que não sofreu fracionamentos ao se trans­
formar em Estado independente, vai ser vitima, a partir do início de 
sua vida política autônoma, de sérios desmembramentos territoriais. 
~sses acontecimentos passam a ter um poderoso estimwo: a conquista 
do território bo_liviano deixa de ser um simples sacrifício para o enri­
quecimento dà Coroa de Espanha e passa a constituir uma parcela do 
engrandecilni!nto nacional. 

• * • 

Na confrontação argentina o litígjo de fronteira apresentou, dentre 
outras, duas questões importantes: 

- Cbaco Central 
- Tarija 
Os avanços argentinos no Chaco tiveram início com a incorporação 

a Oran da redução de "Rio Sêco", fundada em 1807. 
Em 1847 os avanços já se estendiam sôbre o trecho do rio 'farija 

compreendido entre as confluências dos rios Itaú e Bermejo; à margem 
esquerda do Bermejo entre o San Antonio e o Condado; os Condados até 
o Pozo da Angostura Grande. Também fundaram alguns fortins na mar­
gem oriental do Bermejo como o "Cenizas", •'Sarmiento", "Lavalle", etc. 

O limite das possessões, em 1873, passava pelo fortim Lavalle no 
paralelo de 22039', todavia, os avanços atingiram o paralelo 22°10' var­
rendo uma área. de 370 léguas quadradas. 

Quanto ao distrito de Tarija, pertenceu a Charcas desde a conquista 
até 1807. Neste ano foi criado o Bispado de Salta ao qual foi incor­
porado. Todavia, a lei ainda não tinha sido executada, quando tev{! iní­
cio a guerra de emancipação americana. 

Em 1825 o Libet·tador concordou com a entrega da província de 
Tarija à Argentina para que esta desistisse de suas pretensões a Ata­
cama. O ato foi considerado ilegal e rejeitado pela assembléia consti­
tuinte de 1826. 

Após diversas negociações diplomáticas que resultaram nos Tratados 
de 1858, 1865 e 1868, foi assinado em 1889 o Tratado definitivo que teve 
aprovação pela Bolívia no mesmo ano e 9ela Argentina sõmente dois 
anos depois (1891). 

Pelo Tratado de 1889, a Bolivia garantiu os seus direitos sôbre Ta­
rija e cedeu à Argenti11a, em compensação, o Chaco Central e a Puna 
de Atacama. 
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Durante a execução dêsse Tratado as comissões delimitadoras veri· 
ficaram que o texto do mesmo divergia muito da realidade geográfíca 
Por isso, houve necessidade de retomarem os debates que foram encer­
rados, finalmente, com o Tratado de 1925 pelo qual, a Argentina re· 
cebeu pequenas áreas em Lipez e em Toldos 

Portanto, as perdas territoriais da Bolívia na confrontação argentina 
abrangeram: 110.000 km2 no Chaco Central, 45.000 km2 na Puna de 
Atacama e uns 5.500 km2 em Lipez e em Toldos. 

• • • 

Na confrontação paraguaia desenvolveu-se sério Htigio internacional 
pela posse do Chaco Boreal. 

Como vimos, a Bolívia possuía títulos históricos sôbre a região e o 
Paraguai, alegando a caduc1dade das Audiências defendia o uti possi· 
detis facto e considerava a região cbaquenha como um território res 
nullius afinnando, relativamente às Cédulas Reais, que "nada hay alli 
sobre delimitación de fronteras ni limites jurisdiccionales". 

A ocupação paraguaia do território do Chaco Ioi iniciada no sé­
culo XIX. Em 1852 Benavente apresentou o primeiro protesto boliviano. 
Todavia, a questio ficou em ponto morto por longos anos porque, de 
1864 a 1870, o Paraguai estêve empenhado na guerra contra a Tríplice 
Aliança e em 1879 a Bolívia teve suas atenções voltadas para a guerra 
contra o Chile. 

"Mas, se adormecera, durante êsse tormentoso período histórico, o 
desejo dos dois governos de definirem os limites de seus dominios na 
região chaquenha, aguçou, por outro lado, as exigências econômicas, di· 
tadas pela perda das guerras: o Paraguai privado do território litigioso 
ao Norte do rio Apa a buscar compensações nas terras devolutas do 
Chaco, aptas à pecuaria e à agricultura; a Bolivia, perdidas as provincias 
marítimas do Pacifico, querendo um pôrto sàbre a grande artéria flu· 
vial, que a poria de novo ~m contato com o oceano e lhe facultaria a 
uUlização de uma fácil via de transportes, em cuja extremidade ,se en· 
contrava um pôrto comercial de grande futuro, como Buenos,Aires" (9). 

As tentativas para delimitação da fronteira começaram em 1879 
com o Tratado Quijarro - Decoud que estabelecia o limite pelo pa­
ralelo da foz do Apa . ~sse t-ratado, ar>esar de aprovado . pela Bolívia, 
não foi ace1to pelo Paraguai. 

Para limitar a penetração paraguaia no território do Chaco e asse· 
gurar o acesso da Bolivia ao Prata, o Presidente Pacheco apoiou a cons­
trução de um pôrlo no rio Paraguai. Além disso, planejando grandiosa 
ação geopolítica o referido Presidente propôs ao Congresso deixar o 
seu cargo para, à testa do Exército, construir uma "carretera" entre La 
Paz e o pôrto que, sôbre o Paraguai, tomou o seu nome. 

O Congresso boliviano de 1885 rejeitou essa proposta que teria ga­
rantido à Bolivi.a o acesso direto ao Atlântico e, certamente,.~ posse 
do Chaco Boreal. 

Em 1887 foi estabelecido o Tratado Tamayo - Aceval com limites 
pelo meridiano 630 W Paris ( 60039'46" W Gr) e paralelo 21 o. ~sse 
tratado, também aprovado somente pela Bolivia, mostra que, por essa 
época, os bolivianos já transigiam no sentido de conceder uma zona de 
cobertura para a Capital guarani. 

9) Gen ESTEV.AO LEITÃO DE .CARVALHO, obra cltadll, 



Abr/1959 lU- GEOPOLfnCA DA BOLÍVIA 1~ 

Os acontceimentos do Acre facilitaram a penetração paraguaia no 
~erritório do Chaco. Põrto Pacheco foi tomado :nwnu-militari em 1889. 
Novo tratado foi assinado <'ll1 1894 (Ichaso-Benitez), oorém, já não tC\'C 
aprovação por nenhuma das partes. -

Enquanto Isso, os paraguaios prosseguem nos seus avanços no Norte 
da Bafn Negra sc1bre o rio Outoquls estabelecendo aí os fortins Pá­
tria ( 1001) c Galpón (1903) . 

Novas tentativas para solucionar o litígio são feitas com os acôrdo 
diplomáticos .de: 

1907 C Pinilla - Soler>: 
1913 C'tfujla - Ayala); e 

1P27 CGutiérrcz - Dlat Lcón ). 

Durante o longo status quo Coram disseminados pelos contendores, 
na tona em litígio, numerosos "lortins" cujas construções atingiram a 
maior intensidade nos anos de 1924 a 1928. Essas rudimentares fortifi­
cações se dcsr.nvolvinrn num troçado sinuoso e impreciso e caracteri­
zavam uma linha divisória de fattJ . 

Por e~~~~ {,pocn .surgiu, nns pmximidades da região em litlgio, \lm 
novo e podernsp ·clomento que <·ondu?.iu, inevitàvelmente, a Bolívia e n 
Paraguai :\ cruenta guerra do <.:harn 11!sse novo fator de desinteligência 
foi o petrólcó ran1ctcrizado na região subandina boliviana c bem no li· 
mitc do Chacor 

As pretensões territoriais p::~ragunias se ampliam tendentes a atin­
gir a Unha definida pelos rios Outoquls e San Rafael, serrania de San 
José, laguna Conecpción. rio Tunas, banhado de Izozog, rio Parapcti c 
tenninando no Pilcomayo a jusante de Villa Montes_ 

Para melhor Inteligência da Questão, transcrevo uma página de Sa­
muel Guy Jnman C 10): 

"Em 1922 um slndic:J•n americano de banqueiros deu à Bollvia um 
cmp~stlmo de $ 33 .000 _oao. recebendo como garantia a maior parte:' das 
rendas nacionai!l . Por mlta do 192B a Standar Oil Company conseguiu 
a concessão de 3 .500. 000 ht•ctar~ de terra na baixada boliviana, perto 
do Choco. Os lcn~óls petrollíeros eram dos ma;s ricos do mundo c usl· 
nas de rcfinarins foram instaladas para a exploração . 

Os compromls._~s do emprl>.stimo de 1922 eram tão onerosos, fora de 
tôda a medida, que em 1926 65% da renda total do país, no valor de 
$ 14 .913 .000. era tomprégada pnra a amortização do empréstimo. Em 1925 
um empréstimo adacional de$ 9 .088 .200 foi garantido pelo Vickers-Anns­
trong para n compra de material hMico na Inglaterra, sendo a despesa 
anual, pro\'cnlcntc d~~e empréstimo, de S 1.440_QOO_ A despeito de 
tudo, e quandn tudo mostrava que a llollvia estava pràtieamente em 
bancarrotn, a rirma Dillon, Head & Co. de Nova York deu·lhc ainda 
<'111 1029 um outro ~mpréstimo de $ 23 .000.000- Em conseqUência di!ltO, 
a Bollvln, alguns anos mais tarde, susp~ndeu o pagamento dos emprés­
timos, ma!l achou recursos pnra comr.rnr munições e assalariar todos M 
soldados 1:sl rangciro~ de que ncct•ss1tava . 

Insistiam os jornais sul·americanos que a questão do petróleo estava 
no íundo desta guerra intempestiva e misteriosa do Cbaco. Uma tem­
pestade se lc\'nntou no Congresso argentino em tôrno da qut-Stão do 

10) "Am6rtca Llltlno - Sua1 Importand o mundial" _ 

9 
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petróleo, cujos debates são uma reminiscência do~ nosso~. ao tempo dns 
investigações sõbre a Teapot Dome e a interve-n~:ão no :'lféxko. O fatu 
de soldados bolh·ianos, lev:1dos como prisionPiros a Assunci6n, usarem 
uniformes e botões do Exército norte-americano levou o público à per· 
suasão de que o govêrno do~ Estado:; Unidos estava tomando partido na 
Juta. Um adido militar norte-americano, depois de uma visita à frente 
do Chaco. declarou que de ambos os lados se usava o mais moderno ma· 
teríal bélico - tanques. aviões, metralhadoras . Os f<~~tados Unidos. bem 
como a lnglatcrra, a França e a Alemanha, fornedam ê~tes engenhos de 
~uerra . Falidos como se encontravam ambos os belígerantes, sem possi­
bilidllde .de contrair abertamente empréstimos, ficava o povo perplexo 
sôbre quem corria com tai!> despesas vultosas . E a guerra mí~teriosa 
prosseguia, abastecida pelas fábricas de munições e pela~ emprc1sas de 
navegação que transportavam o material para ambos os beligcr:lnlest" 

Finalmente, a Bolívia e o Paraguai reconheceram que, ao invéli d~ 
obterem uma v!tória decisiva como pretendiam, estavam ca.minhandn 
para a desintegração econômica, poUtica e financeira. · 

Após 18 tentativas fracassadas de arbitra11em f! 65 fórmula!S dis· 
tintas de acõrdo, triunfou o bom-senso dos beligerantes. No dia 21 dl' 
julho de 1938 foi assinado o Tratado de Paz, Amizade c Limites r>«-lo 
qual os dois países aceitaram o laudo arbitral para fixação de suas fron· 
teiras. 

O lnudn foi ns'lins>rio "'ll Ruenos AirPs, a 10 de outubro do mesm() 
ano, pela Argentina, Brasil, Chile, Estados Unidos, Peru e Urugul.li. 

Por êsse documento jurídico, a linhtJ hist6nca da Bolívia rl'trailHe 
novamente. varrendo dessa vez uma superfície de 243.500 km2. 

• • * 

Em slntese, as desfavoráveis condições ~eopolitiras da Bolívia acnr­
retaram, em pouco mais de um século de vida independente, a redução 
de cêrca de 54% do território a que se julgava com direita. 

As perdas territoriais :::ofridas pela Bolívia foram ac; seguintes, na~ 
confrontações: 

Brasil 

Peru ..... . . . ....... . ... · . . · · • · 
Chile . . ... . . .. .. .. . .. . .. . . . . 
Argentina . . ........ . . . . . . . •... 
Paraguai ... . ....... . . ...... . .. . 

Soma . .... . . . .. .... . .. . 

km2 " 

490.437. 

250 .000 

120.000 
170 .738 

243 .500 

1.274.675 

4) A INSTABILIDADE POLíTICA 
. ' 

As causas dos sucessivos desmembramentos territoriais d:1 Bolivl:t 
têm sido atribuídas à falta de unidade geográfica do paí.c;, il não obser· 
vãncia das normas s6cio-geográficas ao constituírem a república, etc. 

Jl) "Ht.tória Internacional de BoUvla'" 12• ediçllo nmpllndnl. 



Abril950 DI-GEOPOLÍTICA DA BOLÍVIA 131 

De fato, desde o início da vida independente, o Estado boliviano. 
vem modütcando constantemente a sua base geográüca como àguas de· 
sordenadas em busca oe seu propno perbl de equilíbrio. 

A República tinha somente 10 anos de exlstencia quando Santa Cruz 
impôs um plano de lederaçao ao Peru. r '01 constitmda a celebre Conie· 
deração .Peru-Boliviana que, de certa forma, possUla uma estrutura :.ocio· 
geográfica e podcna, taivez, se transformar em poderoso Estado. Mas, 
a sua duração foi muito efêmera pois, constituida em 1836, em 1839 Ja 
desaparecia. 

Apos ~sa memorável expansão do espaço boliviano, têm inicio as 
regressoes que váo se processar, particularmente, naqueles "espaços. 
vaztOs" e cnracterizar a mais evtdente demonstraçao de urn acentuado 
cenmtugismo político. 

Para Miguel Mercado (12), "corno terras ribeirinhas desagregadas 
pelas aguas de aluvião têm se desprendido, uns após outros, pedaços 
do patr.rnonio territorial da Bolivia, sem que fôsse possível deter essa 
correme''. 

Todavia, os movimentos tendentes aos desmembramentos territoriais 
não se processatam apenas de fora pal'a dentro. Houve diversas tenta­
tivas de emancipação poHtíca. Tarlja, apus pertencer até 1807 a Charcas, 
ÍOI agregada a "la lntendencia de Potosi y dicho Arzobispado'". 

Segundo Miguel Mercado (13), "la delimitatión efectiva sobre el ter­
l'eno uo tuye lugar, habiendo quedado en tramite Ja segregaci6n de 
Tar1ja". 

Como v1m·os anteriormente, <) Território de Tarija foi devolvido pelo 
Libertador ao govêrno do Rio da Prata. O General Sucre protestou e a 
ProvínCia proclamou, em 182ô, sua re1ncorporação ao Alto Peru. 

Essa falta de caractenzação de subordinação política permitiu um 
ambiente de agitações, dwante o qual, houve em 1828 um motim fa,·o­
rável à autoriaade da República do Prata c, também, tentativa de eman· 
cipaçào política. 

Outros dois movimentos separatistas s~ processaram em Chiquitos e 
em Santa Cruz. Segundo Enrique de Gandia (14): "la anexi6n de $anta 
Cruz a la República de Bolívia se nizo arbitrariamente, sin consullar el 
pueblo cruceno, con el voto de dos diputados que no tenian poderes para 
~·epresentar su Intendencia, mientras que el gobierno de Chiquitos, tam­
bién anexado sin razón a Bolivia, se agregaba por su propia vóluntad al 
lmperio de! Brasil, que terminó por no aceptar su anexión". 

Realmente, em 1825, Don Sebastión Ramos, governador de Chiqultos, 
discordando da independência do Brasil proclamada em Chuqtúsaca, 
propôs ao goverrtador de Mato Grosso a incorporação do território da· 
quela provincia aQ Império do Brasil. As autoridades de Mato Grosso 
concordaram com a anexação que não foi aprovada pelo Imperado!' ao 
ter conhecimento do fato. 

Finalmente, tendências separatistas também têm se manifestado em 
Santa Cruz de La Sierra. Alguns crucenhos chegaram até, em 1935, a 
prestar o juramento à bandeira da "Rer>ública de Santa Cruz de La 
Sierra". Sôbre a cerimônia declarou, entre outras coisas, o jornal argen­
tino La Nación (15): 

12) Obm citada 

13) ""Charcas y el Rio de La Plata"' . 

H) "'Historla de Santa Cruz de La Slerra" 

15) ENRIQUE DE GANDIA, ""Histor!a de Santa Cruz de La Slerra"'. 
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"Después de la bendición de la bandera. desfilaron los crucefíos y 
pronunció un discurso el intelectual cruceiío Doctor Aííez, quien dijo, 
entre otras cosas, que la idea de la independencia cruceiia no es de 
ahora, sino mui antigua, y afiadló: Día llegará, tal vez no lejano, en 
que nuestro ideal se convertirá en realidad." 

Portanto, com exceção do altiplano, já houve em tõdas as regxoes 
periféricas da Bolívia modificações territoriais ou, pelo menos, tenta­
tivas de emancipação do poder central. 

Essas manifestações em conjunto são indícios evidentes de um sério 
centrifugismo político que está se processando no Estado boliviano. 

5) REAÇÃO GEOPOLtTICA DA BOLfVIA 

Essa poderosa fôrça desagregadora do espaço boliViano tem sido 
percebida por alguns estadistas de gênio que, em grandiosas ações geo­
políticas, têm procurado anulá-las ou, pelo menos, atenuar os seus efeitos. 

Assim, após a guerra do Pacifico a Bolivia obteve do Chile a cons­
trução da ferrovia Arica - La Paz. 

Após a perda do Território do Acre conseguiu do Brasil a construção 
da Maqeira - Mamoré, para lhe facilitar o acesso ao Amazonas. Além 
disto, empregou a indenização obtida na ampliação e melhoria da rêde fer­
roviária interna (La Paz, Oruro, Potosi), canalizando-a para Antofagasta. 

O Presidente Pacheco, como vimos, construiu sôbre o rio Paraguai, 
o Pôrto que tomou o seu nome e planejou a grandiosa estrada Pôrto 
Pacheco - La Paz de grande alcance geopolítico, o qual, infelizmente, não 
foi vislumbrado pelo Congresso boliviano de 1885 . 

Como conseqüência da Guerra do Cbaco a Bolívia logrou a cons­
trução das ferrovias Jacuiba- Santa Cruz e Corumbá - Sa~ta Cruz que 
atingiram aos seguintes objetivos geopolíticos: 

a ) o traçado das estradas está, exatamente, no limite•da área que 
era pretendida pelo Paraguai (fig. 7, Anexo IV); 

b ) a Estrada Jacuiba - Santa Cruz eliminou, pràticame.rite, uma pos.­
sivel expansão guarani sôbre a área petrolliera boliviana; 

c) as duas estradas vão possibilitar o escoamento do petróleo boli­
viano para regiões de consumo assegurado; 

d > foram assegurados novos acessos ao mar . 

Finalmente, um novo e poderoso instrumento de ação geopolitica 
está sendo convenientemente utilizado pelos bolivianos. ~sse novo ele­
mento é a aviaçêo que não respeita as fronteiras físicas, elimina os obs­
táculos geográficos, diminui as distâncias relativas e aumenta, o poder 
político. 

Temos a impressão de que, com um desenvolvimento mais amplo da 
aviação e o conseqüente aumento das rotas aéreas, a área de- poder po­
lítico e econômico que se situa atualmente no altiplano se espalhará, 
em breve, pelas regiões mais ricas do pais, possibilitando o natural refor­
çamento de sua estrutura !lOlítica e o imediato aproveitamento da "Bo­
lívia do futuro" . 

(No próxirrw número: "Os ELementos do Poder''.) 

J 
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A CONFRATERNIDADE AMERICANA E A CLAUSURA 
GEOPOLíTICA DA BOUVIA 

... . 

lTraduz.ldo d.l " Rc\' IStll Mlllt.:lr" - Bollvl11 ns. !27• 
230·G6. pclo l\lajor C16ud1o t..c•g ). 

C'..om muita singeleza c considerando uma realidade se proclamo com 
1rcqüência, desde as tribunas do pensamento politico, a União e a Con· 
lratenudade Americana. 

t.stes postulados são inegàvclmente de um alto valor espiritual t' 
grande significado politico, quando c~tiio revestidos de sinceridade ll do 
reahzaçocs (:trum·as, e cuJa l'lcttvulaue depeuue da resolução pn.\·ia de 
nlguns problemas básicos que constituem os principais fatôrcs ncgntivos 
da nossa solidariedade continental. 

Entre Nes, um dos que exerce maior atração é sem dúvsda o da 
"mcditerraneidadc'' da Bolivia que niio a!cta sõmentc a vida e o destino 
desta noção, mas também o unidade de tóda o América. Problema, cuja 
solução urgente, c angustiosamente reclamada pelo nosso povo, aprisio­
nado entre as altas muralhas andlnas e que não deve nem pode ser 
desprezado por seus irmãos de origem e de chilização. 

O tema em si é bastante conhecido, ainda que nem sempre de uma 
forma completa. Alguns de seus pontos, levantaram ap:llxonados con· 
trovérsias internacionais c nacionais, provocando em nossos vitinhos do 
Pacífico, reações, às vezes, pouco serenas e destituídas de c:omprc.­
('nsão e de justiça. 

Meu propósito com estas linha!\ não é fazer chauvinismo c muito 
menos toldar a cordial atmosfera diplomática que hoje c:Jraclerlza as 
relações lnteramericanas, o que nem é cabh·el nem justo. Pretendo, 
somente, focalizar a nevrálgica questão portuária d!l Bolivia, baseando-me 
em uma anãlisc realista, para contribuir assim, com mals uma opinião. 
objetivando a ~onsegulr uma r6plda e adequada solução para nossa vtr· 
tua! "Clausura Geopolitica". Para isto, vou me referir, especialmente, 
às conscqliências do nosso isolamento polltico c suas soluções, alnd:J que 
diretamr.nte omitindo o exame de suas cau~.;. obrigado !'Obrctudo por 
razões de e.o;paço. 

(•) O Coronel HVMBERTO COSTAS F.SCOBAR :to! Chefe dA Cnsn MIUta &' 
do Prr.sldente Guol~rto Vlllarroel. Adido Mllltn&· junto à Embnlxadu dn Bollvlu 
na Araenllnn e nomeado Mlnbtro dl' Ohru Públicas, !unção que nllo cheaou 11 

desempenhar por cau1111 de mudnnçn br\l&ca no Ci>vêrno do Pab. Pertenceu A 
primeira turmn que se diplomou em F..stado· M.olor na Boltvia. tendo feito o cuJ lfO 
eob a orlcntnçl'w da Mll!sao Mllltllr IIDIIa nlt . ALualmente é Dlr~tol' do J:lt'olll de 
Elltlldo-Mnlor de Cochabamba. oltll tunçllo que desempenha juntllmente com 11 

de Profeaor de Geosrafia e Geopolttlca no mesmo estabeled mento de t"nslno 
miUtar .uperlor. 
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REPERCUSSOES E CONSEQU~NCIAS 

Para compreender bem as sédas projeções dêste enclaustramento 
letal. devemos examinar, antes de tudo, as principais repercussões do 
problema. 

Iniciaremos por ac;sinalar a grave circunstância de ser nossa "medi­
terraneidade" de caráter mais absoluto que nos outros poucos paises me­
diterrâneos do mundo. pôsto que êstes, para se comunicarem com o mar, 
têm ao menos o alívio de dispor de uma conexão de grande capacidade 
para o transporte e para economia, como é a artéria fluvial navegável 
Por seu turno, a Bolívia. à sua separação geográfica do Oceano Pacilico. 
tem adicionado o seu isolamento do importante Oceano Atlântico, já 
que os rios navegáveis que demandam ao Este nos foram privados na 
bacia do Amazonas, com a apropriação militar do Pôrto Acre pelo Brasil, 
e, na bacia do Prata. com o retrocesso de nossas fronteiras .como resultado 
da Guerra do Chaco, que nos deixou, apenas, um acl!sso difícil, estreito 
e deficiente ao rio Para$1ai. Cabe recordar, que desde Pôrto Acre se 
pode navegar até o Atlântico, passando pelo rio Purus, afluente do 
Amazonas, enquanto que o rio Madeira e seus principais afluentes na 
Bolívia estão pràticamente interrompidos para navegação em território 
brasileiro, devido a presença de várias diferenças de nível, chamadas 
"corredeiras", que obrigam o transbordo por Iorrovia e outros meios, 
como acontece no trecho de Guajará-Mirim a Pôrto Velho. Além disso, as 
comuniéações ferroviárias. rodoviárias ou aéreas são de menor capaci­
dade e pouco econômicas. em comparação com as fluviais. De qualquer 
maneira, aquelas ou estas são igualmente de caráter precário porque 
atravessam espaços de soberanias vizinhas e nos podem ser proibidas em 
qualquer momento, particularmente, em casos de conflito bélico. 

Com relação ao desenvolvimento da vida nacional, suas repercus­
sões se manifestam em todos os aspectos. Assim, por exemplo. sob o 
aspecto econômico, em virtude de ser o mar de vasta significação, espe­
ci.almentc por suas possibilidades como via de transporte econômica e 
de grande capacidade para as necessidades do intercambio comercial, o 
isolamento geográfico dêle representa para a Bolívia, atualm'ente, um 
acesso condicional, sujeito a restrições, contrôles e impostos de diversas 
ordens, dependendo suas importações e exportaçõe'S da benevolência 
de seus vizinhos. 1.:ste fato. como é fácil deduzir, se traduz em fator de 
debilitall'or>to econômico, como um sério ohstáculo nara a Diversificação 
Industrial. r>ara a Auto-suficiênci'\ e para o crescimento demo~ráfico. 
tendo e-m vista que, os países mediterrâneos são pouco atrativos para as 
ttrandes correntes de imigração. Tudo isto. além da valiosa perda de 
rique-1M naturais contidas no território litorâneo dominado oelo Chile, 
r•tP "omporta, principalmente. as ~randes jazidas de cobre, salitre de en­
xMre etc., as quai~. segundo cálculo do ano de 1923. proporcionaram 
mais ele 4 milhões de peFoS, naquela época, elevando seu orçamento 
;.nual, aue nJcanP:tva apenas a 1 milhão e quinhentos mil pesos, antes <te 
1P.'7Q, att- !lflll milllões rlPpnis da Guerra do Pacífico. Por isso, o conhe­
roicln CCt)nflJUÍSt"\ l"rierfrtt'b Si~t 3<:Sim se PXD'~'eSSOU : "AQuêJP. que h'lj'l J''lr­
ticipa do mar não tem acesso aos beneficios e riqueza da terra"., di­
zendo nor sua VE"Z o esroritor americano C'arleton Beals : "A Bolívia 
t"ontinul\ regredinrlo. indianizada e estranl{ulada até nossos dias pPlo 
Peru. Chile. Argenti'la Brasil. Paraguai, condenada a soírer uma inferio­
ridade econômica até oue se lhe abra um caminho para o mar''. 

Sob o aspecto social c cul ;.rral, sendo o mar um dos principais 
meios para o intercâmbio entre os povos do globo, a "mediterraneldade'' 
significa para o povo boliviano um fator oa isolamento das modernas cor­
rentes mundias de civilização e cultura. 
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Com refer.:nda à scgurnnM~ militar, como o mar é um ~l~mento de 
Poderio c de Oeresa Nnclonnl pnra um E."tado (liberdade de movimen­
to~). a meriiterrnnl'idnde implka na privação deste importante fator de 
potencialidade, face à sujeiçlio a conlrôles e à ameaça constante de blo­
queio militar flOr Plrtc dos paises litorimco5, o que, para a Bolívia, se 
traduz em drbilidndc militar c cstratégiC'il. 

N, âmbito da poJ(tica, n!.lcional e internacinal, o mar é o fator 
J!eopnlitico mais tlinflmico pelo seu múltiplo \'alor. Dai resulta a sua 
atração, que tem ido cmprc poderosa, especialmente para os Estados 
mediterrâneo . Em no so caso particular, o isolamento marítimo, somado 
à sua imediata cons('Qüência, que é uma Posição Geopolítica Central ro. 
deada de Estados \'llinhos. quase todos mais poderosos. significa uma tá· 
cita "ujeição nos pafscs dos quais depende nossa conexão com o mar 
obrigando-nos, rnuitns vezes, à aceitação de tratados contrários aos nosso~ 
interêsses ,·ilais c que romprometcm nossa independência e Eoberania 
Política. Confirmam ~stc critério, os conceitos dos tratadbt~s alemães 
R .H~n.,.:ing ~ L . Korhol1, IJ\Itl ditem : "0 fator geográfico, sem dúvida 
m:us importante, entre os que exercem influência na História Política, 
é, na atunlidnti<•, o mar. A lmptlrtância da posse de boas costas marltimas. 
aumentou t•onslqel'ilVl'lnwntc nos últimos 200 ou 300 anos, chegando, flg 
v(lzes, a ser o' ponto r.apital <•tn lodo;; os acontecimentos politicos. Nu 
atualidade, s(lpat·lr um I•:.:tudo do mar. porte ocasionar a expansão VlOicntn 
do Estado isolndo para a costa ou sua absorção pelo Estado litorllnt.>o. 

' Chile e Peru san, desde 18!!4, comu um ferrõlho na porta da Bolívia para 
o mar. Esta ~itu oção não é natural e poderá, algum dia, motivar novos 
conflitos. 

Por outro Indo, para o Peru, nusso aliado na Guerra do Pacüico. as 
conseqüências da perda de seu território não ~xerceram a mesma innu­
êncin funesta como para a Dollvin, porque, ao ser desapossado sômentc 
de uma pa rte de su!l ro ta meridional, não permaneceu reduzido n uma 
~<ituação de "mediterrancldnde" e, apesar dns re5Ultado~ dcsfnvorávci!i 
daqut'le confi rto béh"O, nr s ~uiu dcpoi • com um ritmo crescente ctn 
:>:!U p:-o&re...~o c potenclnJidnd geral. 

N'l pre n• • "S treml'n la rt'perct:ssões de nossa clausura vão sendo 
ahvindns em certos ponto , com as llnhns ferroviárias, rodoviárias c de 
navegação aérea Inauguradas, c, há quem opine que êste isolamento 
1~arítimo estlt sendo amenizado com ~sscs meios de comunicaçõ~s. bem 
como com os novos que se constroem ; mas de,·e s.er observado que Cll!!s 
Elio. incgàvclmcntc antlcconômicos em comparação com uma salda pró­
pria ou uma concxiio fluvi:ll, além de terem caráter precário, tendo e m 
\'is!a que percorrem forçosamente, territórios estrangeiro, antes de chcgnr 
-ao mar. 1 

No que cont"cmc ao futuro, 1\S rcpercu'>sões e conseqüências déste 
problema e revr.l\tem d<> maior t-traviclade, pois enquanto nosso progrcs· 
::o n;lciont~l :;crú extrcmnnwntc lento, em face dêsse isolamento, o dos 
palses vizmhos, clehrt1C1rlo•J sôhn' n costa, nvanr:ará pelo contrlldo, aCl'· 
braclamcnte, di!llnnri ondo·S<: ('ada vez mnis do nosso, o que determinará, 
em seguhh, um;~ r,rnndc difcren~::r de poderio, nada tranqtiililador para 
nossa segurança nncionnl. 

F.m resumo, como pôde ser visto, as repercussões e conseqüências 
de nossa "med itcrrnncldndc" serão, como tem sido no decorrer do tempo, 
~um:~mentc graveo; p~ra a Natüo boliviana, e não sõmente para ela1 sen~o 
também para todos os F..s~dos americanos, porque a anormal s1tuaçao 

"',!COpolíticn de um dt! cus membros, por obra c ação de fôrça injustificada 
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de um de seus vizinhos, afeta os princípios de unidade e da convivência 
paoifica sôbre a qual quer se estruturar a organização política de nosso 
continente. 

DIREITOS DA BOLíVIA AO MAR 

Além dos motivos assinalados, seria também óbvio reafirmar os 
justos e legLtimos direitos da Bolivia a uma saída própria para o mar. 
:wb qualquer ponto de vista que se examine. Dentro do Direito IntJer· 
nacional, e, por princípio, está reconhecido o direito de todos os Estados 
do mundo de possuírem sua própria costa. sendo a "meditertaneídade" 
considerada uma anormalidade juridica, por afetar o exercfcio da plena 
independência politica. Os que estão separados de tão indispensáve1 
elemento, se acham restringidos em sua liberdade e, tàcitamente, subju· 
gados pelos Estados que lhes obstruem o caminho para o. mar. 

Po outro lado, esta mutilação territorial constitui uma violação dos 
princípios da pacífica convivência interamericana, entre os quais se de­
termina o da "não intervenção" e se proclama que "a vitória não dá 
direito", pelo que, em boa lei, cabe a revisão do Tratado de 1904 com 
o Chile, que foi redigido sob a pressão do ~gressor vitorioso. 

Sob o ponto de vista da geopolítica, o mar é um dos fatôre:; geográ­
fico mais importante que um Estado necessita, já que a êle tem direito, 
para sua vida e sobrevivência política, face seu amplo valor nacional 
e internacional. 

Em conseqüência, a "medite:rran~idade" da Bolívia implica numa ~i­
tuação geopolítica anormal e numa · autêntica "clausura geopolitica", por­
que ela se vê privada de satisfazer as necessidades biológicas essenciais 
para seu pleno desenvolvimento, inc1usive o desenvvlvimento antropo­
lógico, que seria pouco menos que impossível, em sua condição atual 
de enclaustramento, apesar das vastas e diversas riquezas econômicas. 
potenciais aproveitáveis que possui como base para criação -da riquez:t 
antropológica. Em tal, sentido, o mar e as costas que lhe dão açesso têm 
u significado equivalente a um verdadeiro "espaço vital'', interpretado, 
segundo o conceito de Ratzel, como o ''espaço geográfico ~ que tem 
direito um Estado para fazer seu povo sobreviver em condições humanas·• 
e de acôrdo com o enunciado do mesmo : "constitui o mar à fonte de 
grandeza dos povos". -

Além disso, a integração à Bolívia da faixa costeira do Pacífico que 
lhe corresponde, seria uma complementação natural da g1·ande região 
andina de nosso território, resultando. ainda como um fator neutralizante 
dos efeitos geopolíticos negativos de nossa diversidade geográfica, por· 
que facilita a Coesão Territorial e Política Nacional. 

SOLUÇõES PARA O PROBLEMA ... 

Face às perigosas conseqüências desta "mediterraneidade", aos im­
perativos vitais de nosso Estado e aos seus legítimos direitos, .expostos 
anteriormente, resulta, delineada, a necessidade inadiável de buscar uma 
!'Olução justa; solução reclamada não só por nós, bolivianos, mas também 
pelo clamor geral dos povos da América e de todo o mundo. Ao lado do 
nosso reiterado empenho com êste objetivo, temos, da mesma maneira, 
GS contínuos requerimentos dos organismos poll.ticos internacionais, com 
as Nações Unidas e a Organização dos Estados Americanos, aos quais 
..$~ somam notáveis estadistas, internacionalistas, juristas, geopoliticos e-
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tratadistas, como Camilo de Valiam>:, Carlos Badia Mal agrida, Hem\ ig 
J<orbolz, etc., inclusive alguns diplomatas peruanos e chilenos c entre 
êles, por exemplo, o ex-chanceler peruano Meliton Porras que, em certa 
ocasião, declarou: "Concreta a que~liio da Tacna e Arica, o Pt·ru \'cria 
com sntisfação se, em lugar dos ditos terrilf>rios continuarem 50b a so· 
bcrania do Chile, passasse o pôrto de Arlca a ser propriedade boliviana'', 
enquanto o ·cx-chanceler chileno fo"redcrico :More. por seu turno dizia : 
"Para a Bolivia, ter ou não ter pôrto ~ questão de vida ou morte. O 
problema é que tenha soberania política e nacional efetiva no pôrlo do 
PaciUco. Q\re a Bolívia tenha ou não c um fato que interessa a lo•lo con· 
tincnte. 

l.amentàvelmcntc, certos govem11ntes, políticos e diplomo las chi le· 
nos. ofuscados por seu espírito agressivo e prepotente, rcehaçnram sis· 
temàticamentc quantas gestões cordiais tratarnm de buscar um'l solução 
razoãvcl para o problema, o que duvido muito tenham interpretado o 
autêntico sentir do povo chileno, talvez alheio às maquinaçõ~ imperia· 
listas, tramadac; pelos responsáveis pela nossa tragédia nacional. 

Algumas vêzes, para distrair ou desviar a expectativa internacional 
sóbrc ('c;tn delicatla questão, os díplonwta" chilenos acrc!'icenlnram Que 
o probll·mu porluario da Bollvia somente podia ser discutido rie modo 
dirclo, t•ntrc a .BoUvia c o Chik Em outrus circunstância~. urgumen· 
lavam que o proh1E'ma ern de caráter amcri<'ano e que d<'vin st•r cxa· 
minnrlo, quahdo menos, pelos países limltrores da Bolívia. 

Não faltaram, tampoueo, algumas propostas chilenas de ac6rdo. 
porém, de condições irnprnticá,·els ou de resultados inaccitllvcis para 
nosso pau, que variavam entre a ccs$5o de um estreito corredor marit1mo 
e algumas franquias portuárias ou ndunnciras. A cessão do eorrcdor ma­
rlUmo, segundo uma publicação chilena, consistia, substancialmente, em 
uma faixa territorial de 7 km de largura, localizada entre a atual :fron· 
teira perÚ\ÍO·chilena e a ferrovia que liga Arica a La Paz. :o:ôbrt• uma 
C0$1& desabrigada e inadequada por eua natureza, para a constru!:fin de 
um pôrlo : e isto, em troca de <'crtos privilégios nas ricas pl'.:lVinciol-: 
mineiras de Lopcz, maio: o direito do Chile para, orientando parJI sua 
fronteira. aproveitar as ãguas dos lngos Titicaca, Poopo e Coipn~. bem 
como dos rios Dcsu:tguadcro, Mauri, Lancn e outros. Parn o Chil~. estas 
compensações signi!icavam, em suns projeções econômica~ c financeira~. a 
possibilidade de transformar o deserto setentrional em uma importante 
zona agricola, capaz de render, anualmente, 120 milhões dt• dólnrcs, o;(,. 
mente cnm a colheita de algodão : o aproveitamento de valiosas fontes de 
t:nergio hidrelétrica para aplicação em fntllistrias, como o bcne.Cicía· 
mentó dos nitratos e minerais da rcgiiio c, além disso, como um ele seus 
resultados imediatos, a implantação definitiva de uma grande ma~~a 
povoadora em tôda zona costeira. Esta proposta contava com os nuspiclos 
de alguns grupos financclros norte-americanos, e foi 1.ista com p:trtlcwar 
simp~tia e interêso;e, pelo então Presidente Truman. como recentemente 
ratificou pela imprensa por motivos dn visita Que lhe fizera o Prefeito 
Municipal da cidade de La Paz, em seu ~iro pela República do Norte . 

.Nito há muito tempo, o Chilc O\ltorgou algumas facilidodcs com 
t•elnçiio ao uso do Pôrto de Arica, provàvelmente em face elos oCcr~<'i· 
mentos e concessões de trãn!iito portu{lrio da Argentina, do Brnsil c do 
Peru, que poderiam desviar uma boa parte dos carregamentos comercia~ 
bolivianos limitados, em sua maioria, no trânsito pelos portos chilenos 
de Arica e Anto!ogasta. 

Sem nenhum embargo, como hoje. no que parece, existe no ambl· 
ente diplomático de.nosso continente, o louvável proposito de eliminar 
os pontos críticos (Puntuns Dolens) das rela~es interamerican:ts, como 
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:requisito fundamental para efetivar sua unidade e confraternidade, é 
necessário acelerar as gestões de uma solução. Com relação à orientação 
t. bases para tal, se bem corresponde estabelecê-las para a nossa diplo­
macia, não será demais, de minha parte, expor com uma simples opinião 
pessoal, alguns critérios essenciais que poderiam assim se resumir : 

Al Necessidade imprescindível para a Bolívia de ter uma saída 
própria para o mar. 

B) Levando em conta sua posição geográfica centro-ocidental no 
sul da América, com atração maior, portanto, para o Oceano Pacifico, e, 
considerando por sua vez, a necessidade de uma comunicação econômica 
com o Atlântico, se evidencia, para a Bolívia, a segninte necessidade 
geopolítica : reobter uma saida própria no Pacífico, complementada com 
acesso ao Atlântico, mediante a navegação nas bacias do Ama2onas e do 
Prata. 

C) No que diz respeito a uma saida própria no Oceano Pacüico, 
h<iveriam de ser consideradas as seguintes possíveis soluções: 

Primeira - A Solução Histórica ou Reivindicacionista, que se refere 
à espontânea e pacifica devolução à Bolívia de sua antiga e irredenta 
possessão marítima, cuja reintegração está profundamente arraigada na 
consciência de nosso povo. 

Esta solução poderia. ser obtida por entendimento direto entre a 
Bolivia e o Chile. 

Segunda - A solução geopolítica Integral, que significaria o acesso 
da Bolívia ao mar, mediante todo arco territorial costeiro, compreendido 
entre a fronteira do Peru e do Chile pelo norte, e o limite sul da pro­
víncia de Antofogasta pelo sul, ou seja, a prolongação geográfica natural 
do ocidente boliviano até o Pacüico. 

Terceira - Uma solução geopolítica Parcial e de Emergência, que 
pode consistir na atribuição à Bolívia de um corredor marítimo próprio 
que reúna, pelo menos, as seguintes condições indispensáveis.: 

a) Ter dimensões geográficas para o desenvolvimento dE! suas fun· 
ções especificas, de suas comunicações e de garantia de sua soberania; 

b) Possuir na costa um mínimo de portos de caractru_:ís.Hcas a pro· 
priadas; 

c) Comportar em seu interior pelo menos uma linha ferroviária 
de conexão, entre os portos e o interior do território nacional 

O referido corredor poderia ser localizado, aproximadamente, em coin­
cidência com os limites da atual provlncia chilena de Tarapacá, mais a 
zona territorial percorrida pelo ramal ferroviário de Ollague a Collaguasi, 
compreendendo, déste modo, ,os ports>s de Arica, de Pisagua e !quique, a 
ferrovia Arica - La Paz, o ramaltlterroviário Ramaditas - Collaguasi, 
que prolongado em uns 100 krn de linha, permitia unir lllague com os 
portos de Pisagna e lquique além das rodovias Arica - La Pn Ittuique 
- Oruro e lquique - Ollague - Uyni. Em último caso, êste corredor 
poderia ser reduzido aos Departamentos de Arica e Pisagua da provincia 
~~- . 

A libera~ão de uma destas faixas da costa, que correspondem em sua 
maior parte a tetritórios ex-peruanos, implicaria, naturalmente, na inter­
venção diplomática e prévio assentimento peruano. de acôrdo com o tra­
tado de transferência de territórios de 1929, entre Peru e o Chile. 

Em troca das cessões dos países viúnhos, compreendidas nas soluções 
assinaladas, a Bolivia poderia oferecer, preferentemente, compensacões 
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econômicas (minerais, petróleo, goma, etc.) e certas franquias para o 
trânsito peruano e chileno nas suas ligações com os paises vizinhos da 
orla atlântica, através do território boliviano o que está em magnífica si­
tuação geográfica para êste íim. 

De ter nosso país êxito, em suas gestões amigáveis para uma pronta 
c adequada St>lução para o seu angustioso problema d,e isolamento ma· 
rítimo, e, sendo ainda remota a concretização de uma verdadeira Con­
federação Americana ou Latino-americana, que, automàticamente, daria 
solução à nbssa clausura, não nos sobraria outro caminho senão buscar 
novas orientações políticas tendentes a obter um ''Equilíbrio Potencial" 
que permita neutralizar as graves conseqüências de seu enclaustramento 
atual e garantir sua soberania nacional. 

CONCLUSõES 

De um mod.o ou de outro, o problema de nosso isolamento marítimo 
exige uma sohJção realista em curto prazo. SOmente assim poderão ser 
evitadas as funestas conseqüências que nos afetam de forma vital e que 
ao colocar nos~o ·Estado em condições de um virtual "prisioneiro geo­
político", íerem. também, o esplrto da solidariedade americana. A re­
cuperação de ·uma saída própria para o mar deve ser um dos objetivos 
'J'Irimordiais de·nossa Política Internacional, e isto não deve ser motivo 
de admiração nem de oposição por parte de nossos vizinhos do Pacifico ; 
mas, ao contrário, objeto de leal compreensão. 

Mais de uma vez, se acreditou existir na rejeitada atitude da dipl~ 
macia chilena, e, particularmente, na de alguns de seus membros. como 
no caso não muito remoto da Guerra do Chaco, o indicio de propósitos 
inconfessáveis, que, segundo muitos se interpreta com o sistemático em­
penho de asfi.xiar, aniquilar e inclusive colonizar a Bolívia. Não queria 
supor fundados tais•pressentimentos, mas creio que a melhor forma de 
dissipá-los é que dêem mostras palpáveis da vontade pa~i.fica do Chile. 
para solucionar o problema. O contrário seria confirmar aquelas conjec­
turas nada agradáveis. Menos mal, que hã pouco, como um acontecimento 
moral alentador, ouvimos as declarações do Presidente lbanez à imprensa 
boliviana, reconhecendo dois fatos indiscutlveis : Primeiro, a justa as-

" piração boliviana para sair ao mar ; Segundo, a necessidade de solucio· 
nar nosso isolamento marítimo. O povo da Bolivia ainda tem fé na so­
lidariedade amerieana. c para satisfazer suas legitimas aspirações por­
tuárias. espera, com plena confiança, a cooperação dos paises irmãos que 
gozam, hoje, da felicidade do mar, e que, assim, dariam um cabal e evi­
clrnte conteúdo aos postulados da confraternidade americana constan­
tE'mente r>roclamados. 

Para nossa diplomacia, constitui de sua parte, dever imperioso pros­
seguir infatigàvelmente as gestões com êste objetivo. O conformismo ou 
a resignação a esta "Clausura Geopolítica" seria admitir, passivamente, 
nosso lento suicidio nacional. Para os bolivianos em geral. permanecer 
indiferente ante êste problema vital significana historicamente, não 
J;Õmente fraudar o compromi~so de ho.,ra com os nossos antepassados, 
que nos legaram a Pátria íntegra e ple:1a de possibilidades, significaria, 
também, se considerar~m indignos do gra\'lde sacrificio de nossos heróis 
legendarios, como Abaroa, "Os Colorados" e tantos outros, que sem va­
cilar, ofereceram tiUas vidas nas praias do Pacilico, conscientes de que, 
ao defender o mar, defendiam o destino da Bolívia. 
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As grandes divisões topográficas de nosso contine11te são três: 

1°) A CORDILHEIRA ANDINA, com as suas extensas serras, seus 
picos elevados, suas raras e altas gargantas. Fornwndo duas, três e, à& 
vêzes, qootTo séries de serras paralelas, essa reghío abrange, também, 
grandes planaltos. 

20) As PLANtCIES CENTRAIS. que, segundo a SlU1 latitude, ofc· 
recem aspectos diferentes: LHANOS. no Orenoco; SELVAS, da Amazô­
nia, e PAMPAS, das regiões platinas. 

30) As Al.TURAS ARQUEANAS ORIENTAIS. constituindo do18 , 
maciços principai:;: o MACIÇO BRASILEIRO, fonno.do. de um vastíssimo 
planalto erodido, c011t orla mais alta na vertente oceânica, e o MACIÇO 
DAS GUIANAS, planalto achatado e i.çolado entre os lhanos e as selvas. 

Esta dispo:;ição. tripartida da América do Sul, é uma das nwis jri· 
santes analogias que apTesentCJ o estudo da geografia comparada, pois 
é a repet-ição quase exata das feições estruturais ela América do Norte . 
No éontincnte setentrional temos, igualmente, unw série de cordilheiras 
ocidentais, mais . elevadas e mais recentes de formação, mais vizi·nhas do 
litOTal do Pacifico, abrangendo grandes planaltos. As planfci.es centrais, 
percorridas por rios divergentes, o Amazonas. para NE, e o Paraguai· 
Paraná, para o sul, corresp011dem. na AméTica do Norte, a.s planícies 
centrais do S . Lourenço, que corre para NE, e do .Missouri-Missí.ssipi, 
para o st1l. .1\ leste, as alturas arque01'1as repetem-se também. 

Mas às analogias, a geografia comparada opõe o.s conrra.stes: o grar1· 
de triângulo regular da América do Sul é essencialmente · tropical, en­
quanto o grande triangulo irregular da América do No11e é essencial­
mente temperado e frio. As altitudes. a constituição geol6gicu, a lati­
tude e a vegetação formam o contine1lte setentrional de màis fácil acesso 
e de mais imediata exploração do que o continente meridi011al. Se a.q 
contingências históricas dos séculos das · descobertas e primeiras coloni· 
zações tivessem sido outras, o desenvoCvímento do continente acessfvel 
teria sido idêntico entre as mãos dos ibéricos e. hoje, falar-se-ia, c0111 a 
mesma arrogância filosófica das "razões de superioridade dos latinos''. 
Os anglo-sli.Xôllios tém excepcionais qoo!idades que a sociologia im· 
par&l lhes reconhece, mas nem por isso têm êles aJ)Tesentado nas Stms 
colônias tropicais resultados superioT'es aos que nós, latino.~., obtivemos 
num continente rico e farto, cuja fartura e riqueza constituem os pri. 
meiros obstáculos. g sôbre êste prisma de imparcialidade cientffica que 

• devemos encarar o desigual. desenvo~tJime-nto material dos- dois corrt1-
nentes, segundo nos parecerá expresso na geografia econômica. 

DELGADO DE CARVALHO 

("Geografia Econômica da América do Sul'') 


